
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

Projeto 

(RE)INTEGRO 
Ação Experimental  

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

JUNHO/2024



 

 

Proponente: 

INSTITUTO BESOURO DE FOMENTO SOCIAL E PESQUISA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Projeto: (RE) INTEGRO 

 

O presente documento destina-se a apresentar a Secretaria Nacional de Políticas Penais, do 

Ministério da Justiça e Segurança Pública, o Plano de Trabalho que detalhará a execução das 

ações previstas na Proposta da Plataforma TransfereGov de nº 925853/2022, em 

conformidade com o disposto no edital nº 17/2021. 
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PLANO DE TRABALHO 

1. DADOS CADASTRAIS 

1.1. Partícipe 1 - Instituição Proponente: Instituto Besouro de Fomento Social e Pesquisa 

Razão Social: Instituto Besouro de Fomento Social e Pesquisa 

CNPJ: 07.105.443/0001-96 

Cidade: Porto Alegre-RS 

Endereço: Rua Barão do Triunfo, 419, Sala 602 – Menino Deus 

CEP: 90130-101 

Contato: 0800 799 9939 

E-mail: reintegro@agenciabesouro.com.br  

Associação Civil de Direito Privado Sem Fins Lucrativos 

1.1.1. Responsável pela Instituição Proponente: 

Nome: Vinícius Mendes Lima 

Cargo/função: Diretor presidente 

CPF: 008.451.180-05 

RG: 2074468212 

Endereço: Rua Adriano Pereira da Silva, 290 casa 04 Porto Alegre-RS 

CEP: 91740-612 

Contato: 51.993 469 700 

E-mail: viniciusmendeslima@agenciabesouro.com  

1.2. Partícipe 2 - Instituição Concedente: Secretaria Nacional de Políticas Penais 

Razão Social: Secretaria Nacional de Políticas Penais (SENAPPEN) 

CNPJ: 00.394.494/0008-02 – Ministério da Justiça e Segurança Pública 

Cidade: Brasília-DF 

Endereço: SCN Quadra 4, Bloco A, Edifício Multibrasil Corporate, Torre A - Asa Norte 

CEP: 70714-000 

Contato: (61) 3770-5054 

E-mail: senappen@mj.gov.br  

Esfera Administrativa Federal 

1.2.1. Responsável pela instituição Concedente: 

Nome: André de Albuquerque Garcia 

Cargo/função: Secretário Nacional de Políticas Penais 

mailto:reintegro@agenciabesouro.com.br
mailto:viniciusmendeslima@agenciabesouro.com.br
https://www.gov.br/senappen/pt-br/composicao/quem-e-quem
https://www.gov.br/senappen/pt-br/composicao/quem-e-quem
mailto:senappen@mj.gov.br
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CPF: 938.146.406-59 

CI/Órgão 

Expedidor: 
10318065 SSP/MG 

Endereço: 
Setor Comercial Norte, Quadra 4, Bloco A, Ed. MultiBrasil, Torre A - Asa 

Norte, Brasília - DF 

CEP: 70714-000 

Telefone: (61) 3770-5054 

E-mail: senappen@mj.gov.br 
 

2. IDENTIFICAÇÃO DO OBJETO 
 

Título: 

Execução do Eixo II do Projeto (Re)Integro – Revitalização de espaços 

públicos e trabalho prisional para promoção do trabalho de pessoas presas 

e egressas do sistema prisional, com vistas à inserção social e no mercado 

de trabalho, por meio da instalação de oficinas de trabalho, 

profissionalização e promoção do conhecimento. 

Processo nº: 08016.005996/2021-15 

Início: 16/05/2022 

Término 16/05/2023 

1ª Prorroga de Ofício 15/09/2023 

2ª Prorroga de Ofício 13/03/2024 

1º Termo Aditivo 13/11/2024 

Proposta de 2º T.A. 30/01/2025 

O Objeto do Plano de Trabalho é a Execução de Projeto (Re)Integro, voltado ao 

aperfeiçoamento de metodologias de promoção do trabalho para pessoas presas e egressas do 

sistema prisional, com vistas à inserção social e no mercado de trabalho, com foco em 

implantação de Oficinas de divulgação institucional, produção de materiais de escritório com 

reciclados, e revitalização em espaços públicos, com a utilização de mão de obra de pessoas 

presas dos regimes semiaberto, aberto, domiciliar, e egressa do Sistema Penitenciário do  Distrito 

Federal, conforme especificações: 

a) Oficina de Revitalização de Espaços Públicos: voltada à realização de serviços 

nas escolas públicas do Distrito Federal, a serem indicadas, e ainda, espaços comunitários na 

mediação das escolas; 

b) Oficina de Sustentabilidade e Divulgação Institucional:  

1) Sustentabilidade e divulgação institucional –- voltada a demandas gráficas 

(digitais e impressas) institucionais; e 

mailto:senappen@mj.gov.br
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2) Produção de material de escritório com reciclados – voltada à reciclagem de 

materiais para a produção de bens de consumo da Secretaria Nacional de Políticas Penais – 

SENAPPEN. 

3. BASE LEGAL DA POLÍTICA PÚBLICA RELACIONADA AO OBJETO 

Sob a regência da Lei de Execução Penal, Lei nº 7.210, de 11 de julho de 1984. Em 

âmbito das parcerias entre o Poder Público e as Organizações da Sociedade Civil, a Lei 

Federal nº 13.019, de 31 de julho de 2014 e o Decreto nº 8.726, de 27 de abril de 2016 que a 

regulamenta. 

4. DIAGNÓSTICO 

A população prisional em programa laboral teve crescimento sensível, ano a ano, no 

último quinquênio, com exceção de 2020 e 2021, quando recuaram os indicadores referentes à 

reintegração e assistência social, devido à pandemia da Covid-19 no Brasil. Nesse período, os 

gestores adotaram, para evitar aglomerações entre as pessoas privadas de liberdade, medidas 

preventivas de suspensão ou redução das atividades educacionais e laborais. Segundo os dados 

divulgados em 2020, pelo Departamento Penitenciário Nacional (figura 1), em média, 13,90% 

da população prisional em celas físicas – ou seja, 92.813 (83.201 homens e 9.612 mulheres) 

de 667.541 detentos – encontram-se em laborterapia no Brasil (DEPEN, 2020). 

Figura 1: Dados consolidados da População Prisional em Programa Laboral: População 

Prisional x População em Laborterapia – Dados consolidados INFOPEN, atualizados em 

20/10/2021 

 

Fonte: Levantamento Nacional de Informações Penitenciárias Infopen (DEPEN, 2020). 

No Distrito Federal (DF), em razão dos resultados positivos do Centro de Progressão 

Penitenciária, o índice está acima da média nacional. Conforme a figura 2, a população prisional 

do DF, incluindo os regimes fechado e domiciliar, totalizam 27.547 pessoas. Dos 27.547 

(população carcerária do DF), 2.972 detentos estão em Programa Laboral, número que 

corresponde a 10,79% da população carcerária do DF. Essa quantidade de 2.972 pessoas em 

Programa Laboral está distribuída nas unidades penitenciárias existentes no Distrito Federal de 

acordo com a tabela abaixo (DEPEN, 2020). 

https://www.gov.br/senappen/pt-br
https://www.gov.br/senappen/pt-br
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Tabela 1: Levantamento Prisional do DF – Quantidade de pessoas presas no Distrito Federal em 

Programa Laboral 

Unidade penitenciária - Distrito Federal 
Quantidade de 

pessoas presas 

Quantidade em 

Programa 

Laboral 

Percentual 

correspondente 

à penitenciária 

Centro de Detenção Provisória I 3.056 359 11,75 % 

Centro de Detenção Provisória II 222 26 11,71 % 

Centro de Internamento e Reeducação 2.233 323 14,46 % 

Centro de Progressão Penitenciária 1.569 902 57,49 % 

Centro Integrado de Monitoramento 

Eletrônico – Domiciliar 

996 * * 

Gerência de Fiscalização de Custodiados 

– Domiciliar 

 

11.089 
 

* 
 

* 

Penitenciária do Distrito Federal I 3.916 402 10,27 % 

Penitenciária do Distrito Federal II 3.798 960 25,28 % 

Penitenciária Federal em Brasília 40 * * 

Penitenciária Feminina do Distrito 

Federal 
628 * * 

TOTAL Distrito Federal 27.547 2.972 10,79 % 

* Não constam valores 
Fonte: Levantamento Nacional de Informações Penitenciárias – INFOPEN - no App PowerBI (DEPEN, 2020) 

Neste levantamento, não foi possível obter os índices referentes à Penitenciária 

Feminina do Distrito Federal, onde se encontram 628 mulheres cumprindo pena. 

Quanto à renda dos indivíduos em privação de liberdade que executam atividade 

laboral, os números do Distrito Federal são alarmantes. Enquanto a média nacional é de 56,74% 

das pessoas presas remuneradas por suas atividades, a média no DF, segundo a Nota Técnica nº 

9/2021 (MJSP, 2021), está entre os índices mais baixos do Brasil: 1,78%. 

Segue abaixo o quadro comparativo de informações do Sistema de Informações do 

Departamento Penitenciário Nacional (SISDEPEN) (FONTE: DEPEN, 2021). 

Figura 2: Dados referentes à renda dos presos que executam atividade laboral - 

Consolidação das informações (DEPEN, 2021). 
 



5 

 

 

 

Fonte: Nota Técnica nº 9/2021/COATR/CGCAP/DIRPP/DEPEN/MJ, tabela, item 2.7 (DEPEN, 2021) 

Ou seja, conforme os dados acima, podem-se extrair os seguintes percentuais: Tabela 2: 

Quantidade de pessoas presas em atividade laboral x pessoas presas remuneradas 

 Pessoas Presas 

trabalhando 

Pessoas Presas 

remuneradas 

Percentual 

correspondente 

Brasil 98.940 56.145 56,74 % 

Distrito Federal 2.626 47 1,78 % 

Fonte: elaboração própria realizada com base nos dados da Figura 2 (MJSP, 2021). 

 

Os números da Nota Técnica nº 9/2021 (DEPEN,2021), no entanto, divergem dos 

dados apresentados pelo Levantamento Nacional de Informações Penitenciárias – INFOPEN 

(DEPEN, 2020), disponível na internet no App PowerBI, onde a tabela de consolidação 

“População Prisional por Remuneração” no Distrito Federal traz o índice de 18,54% de pessoas 

presas remuneradas (figura abaixo). Portanto, para um diagnóstico mais preciso quanto a este 

tópico, os dados precisam ser checados. 

Figura 3: População Prisional por Remuneração: População Total em Laborterapia x 

População com Remuneração Informada - Dados consolidados INFOPEN, atualizados em 

20/10/2021 
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Fonte: Levantamento Nacional de Informações Penitenciárias Infopen (DEPEN, 2020) 

No tocante à população prisional em atividade educacional no Brasil, o índice 

apresentado no INFOPEN é de 20,63% (figura abaixo), onde foram contabilizados 

166.512 indivíduos em privação de liberdade envolvidos com atividades educacionais. (DEPEN, 

2020) Figura 4: População Prisional x População em Atividade Educacional no Brasil - Dados 

consolidados INFOPEN, atualizados em 20/10/2021. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Levantamento Nacional de Informações Penitenciárias Infopen (DEPEN, 2020) 
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No Distrito Federal, o índice da população prisional em atividade educacional está 

próximo da média nacional: 21,51%. Conforme a figura abaixo, são 5.924 pessoas 

envolvidas nas seguintes ocupações: Alfabetização (168 pessoas presas), Ensino Fundamental 

(576), Ensino Médio (327), Atividades Complementares (3.944), Cursos Profissionalizantes 

(372), Remição pelo Estudo e Esporte (537). 

Figura 5: População Prisional x População em Atividade Educacional no DF – Dados 

consolidados INFOPEN, atualizados em 20/10/2021 

 
Fonte: Levantamento Nacional de Informações Penitenciárias Infopen (DEPEN, 2020) 

Com base nos dados acima, pode-se concluir que é muito baixa a quantidade de 

pessoas presas envolvidas com atividades laborais e/ou educacionais. Observa-se também que, 

no Distrito Federal, atualmente, a oferta de ensino profissionalizante está muito aquém do 

necessário ao enfrentamento dos desafios que a Política Nacional de Trabalho no âmbito do 

Sistema Prisional estabelece. Verifica-se, pois, oportunidade de melhoria na laborterapia e 

profissionalização das pessoas presas. 

5. ABRANGÊNCIA 

Pessoas presas do sexo masculino e do sexo feminino dos regimes, semiaberto, 

aberto, domiciliar, e egressas do Sistema Penitenciário do Distrito Federal. As oficinas serão 

realizadas em Brasília-DF. As oficinas serão realizadas em Brasília-DF. 

6. JUSTIFICATIVA 

O Projeto (Re)Integro – uma perspectiva de participação social na execução penal 
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para a promoção da cidadania e prevenção da criminalidade – é uma ação experimental Da 

então Secretaria Nacional de Políticas Penais, órgão vinculado ao Ministério da Justiça e 

Segurança Pública (MJSP), para promover formas de participação social no planejamento, 

elaboração, fiscalização e controle de propostas, políticas públicas e ações institucionais no 

âmbito da execução penal, em atenção ao inciso III da Portaria MJSP nº 199, de 8 de novembro 

de 2018 (BRASIL, 2018c), e, especialmente, aos comandos do art. 12 da Lei nº 13.675, de 11 

de julho de 2018 (BRASIL, 2018b). Essa Lei, de caráter imperativo, institui o Sistema Único 

de Segurança Pública (SUSP), se estabelecendo de forma sensível à participação social, 

promovendo-a como diretriz das políticas de segurança pública, em pleno reconhecimento da 

importância da sociedade civil na governança pública, determinando aos agentes públicos 

viabilizar ampla participação social em todas as fases da Política Pública (BRASIL, 2018b, art. 

24). 

É preciso superar o modelo de promoção da Politica Penitenciária, em que se dá 

visibilidade às mazelas do cárcere e pouco se fala sobre a responsabilidade social nas Políticas 

Públicas, travando discussões sobre a Execução Penal e a importância da participação da 

sociedade civil na reintegração social de pessoas presas e egressas. (MJSP, 2021). 

A invisibilidade do sistema penitenciário tem poupado a sociedade dessa discussão e 

comprometido os resultados dos órgãos que operam a execução penal no Brasil. O 

desconhecimento da sociedade sobre a realidade do sistema prisional e as questões que o 

envolvem, obscurecem as perspectivas de trabalho que podem abrir caminho para que o 

Sistema de Justiça Criminal cumpra sua função e o sistema prisional seja um espaço de 

promoção da Justiça (MJSP, 2021). 

Nesse contexto, o Projeto (Re) Integro surge da necessidade de situar a Execução 

Penal num campo mais amplo de participação social, com propósito de realçar as 

possibilidades de atuação da sociedade civil nas políticas penais, consoante o art. 4º da Lei 

nº 7.210, de 11 de junho de 1984 (BRASIL, 1984), que determina ao Estado que recorra à 

cooperação comunitária nas atividades de execução da pena, no sentido de que, é essencial que 

a sociedade civil entenda os contextos da criminalidade que a envolvem, e compreenda o seu 

papel, a partir da compreensão do objetivo, da finalidade e da utilidade da pena privativa de 

liberdade, mormente considerando a necessidade de diálogo com a população para redução da 

criminalidade juvenil - segmento etário de maior representatividade no sistema prisional, e 

também nas estatísticas de violência e criminalidade (MJSP, 2021). 

Pesquisas em diversos países apontam a pouca familiaridade da sociedade civil 

quanto ao funcionamento do sistema prisional e uma sensibilidade social punitivista. No 

entanto, essas pesquisas também apontam que quando as pessoas recebem mais informações 

os níveis de punibilidade tendem a cair. No Brasil, os dados mostram que a maioria das 

pessoas é favorável a medidas de caráter preventivo, como ampliação de oportunidades de 

educação e trabalho, e enxergam as prisões como instituições: que, favorecem o crime 

organizado, ineficazes quanto ao papel ressocializador e reprodutoras de desigualdade social, 

com tratamento desigual às pessoas presas ricas e pobres. Curiosamente, as mesmas pesquisas 

indicam o transbordamento da prisão para as margens, situação caracterizada pelas redes de 

https://www.gov.br/senappen/pt-br/composicao/quem-e-quem
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relações pessoais que passam a contar com, pelo menos, algum familiar ou conhecido em 

privação de liberdade, e que a maioria massiva das pessoas concorda que programas de 

prevenção e prestação de serviços comunitários seriam medidas efetivas de combate à 

criminalidade (FILHO et al, 2020). 

Esse cenário indica espaço de atuação da Secretaria Nacional de Políticas Penais na 

promoção de ações que possam contribuir com a reintegração social das pessoas presas e 

egressas do sistema prisional, de forma a potencializar a efetivar os resultados institucionais,  

combatendo a reincidência. É nessa lacuna de demanda que atua o Projeto (Re) Integro. Para 

tanto, o Projeto está organizado em dois eixos principais: Eixo Formativo - destinado à 

capacitação da sociedade civil; e Eixo Revitalização de espaços públicos e trabalho prisional 

(MJSP, 2021). 

A parceria deste Plano de Trabalho e Termo de Colaboração destina-se ao Eixo de 

Revitalização de espaços públicos e trabalho prisional, consoantes diretrizes deste instrumento. 

A inserção social de pessoas presas e egressas do sistema prisional vem sendo 

debatida há algum tempo, porém, ainda se verificam limitações no emprego de modelos e 

tecnologias sociais que possam impactar no cenário de oferta de trabalho no sistema prisional, 

especialmente diante do aumento do índice nacional de desemprego, em todo o país (MJSP, 

2021, p. 2). 

Há uma ampla legislação nacional a considerar e regular o trabalho como um direito à 

pessoa privada de liberdade. Segundo a Lei nº 7.210, de 11 de julho de 1984 (arts. 1º, 28, 29, 

32, 33, 40, 41, 42, BRASIL, 1984), além de um dever, o trabalho é um direito das pessoas 

privadas de liberdade, e dá sentido na aplicação da pena, nos moldes em que hoje esta é 

instituída, com outras disposições afetas aos direitos sociais (MJSP, 2021, p. 2): 

Decreto-Lei nº 2.848, de 7 de dezembro de 1940 (BRASIL, 1940) 

Direitos do preso 
Art. 38 - O preso conserva todos os direitos não atingidos pela perda da 

liberdade, impondo-se a todas as autoridades o respeito à sua 

integridade física e moral. 

Trabalho do preso 

Art. 39 - O trabalho do preso será sempre remunerado, sendo-lhe 

garantidos os benefícios da Previdência Social. [...] 

Decreto nº 3.048, de 6 de maio de 1999 (BRASIL, 1999) 

Art. 11. É segurado facultativo o maior de dezesseis anos de idade que 

se filiar ao Regime Geral e Previdência Social, mediante contribuição, 

na forma do art. 199, desde que não esteja exercendo atividade 

remunerada que o enquadre como segurado obrigatório da previdência 
social. 

§ 1º Podem filiar-se facultativamente, entre outros: 

[...] 

IX - o presidiário que não exerce atividade remunerada nem esteja 

vinculado a qualquer regime de previdência social; 

[...] 

XI - o segurado recolhido à prisão sob regime fechado ou semi-aberto, 

https://www.gov.br/senappen/pt-br/composicao/quem-e-quem


10 

 

 

que, nesta condição, preste serviço, dentro ou fora da unidade penal, a 

uma ou mais empresas, com ou sem intermediação da organização 

carcerária ou entidade afim, ou que exerce atividade artesanal por conta 

própria. 

Rodrigo de Abreu Fudoli (2004), estudioso do sistema prisional brasileiro, crê que 

houve uma significativa evolução desde o surgimento das prisões e que o trabalho é visto, cada 

vez mais como um meio de se efetivar a finalidade da Lei de Execução Penal (MJSP, 2021, p. 

2). 

Contudo, ainda se verifica que, apenas 13,9% da população prisional está envolvida 

em vagas de trabalho ou laborterapia (BRASIL, 2020). Segundo dados do Sistema de 

Informações do Departamento Penitenciário Nacional (SISDEPEN), atualizados em dezembro 

de 2020, de um total de 667.541 pessoas presas, 92.813 realizam algum tipo de Laborterapia 

(DEPEN, 2020). De 2019 para 2020, houve uma diminuição de 11,54% da população prisional, 

ao passo que neste mesmo intervalo diminuiu em 36% a população prisional em programa 

laboral, representando, pois, não obstante a diminuição da população prisional, uma redução 

ainda significativa de atividade laboral no sistema prisional (MJSP, 2021). 

Desde 2007, a então Secretaria Nacional de Políticas Penais vem oportunizando 

atividades laborais a pessoas em cumprimento de pena em regimes aberto, semiaberto e 

domiciliar por meio de ações diretas e projetos diversificados, com o objetivo de contribuir 

para a recuperação social dessas pessoas e para a melhoria de suas condições de vida. Essa 

reinserção social se produz não apenas pelo trabalho, mas também pela atribuição de renda e 

pela oferta de ações de capacitação profissionalizante. 

A estratégia de fomento e promoção ao trabalho, nos moldes apontados e ainda por 

meio da articulação com a sociedade civil decorre das diretrizes da Política Nacional de 

Trabalho no âmbito do Sistema Prisional (PNAT), aprovada pelo Decreto nº 9.450, de 24 de 

julho de 2018, no sentido de (art. 3º, BRASIL, 2018a): estabelecer mecanismos que favoreçam 

a reinserção social das pessoas presas em regime fechado, semiaberto e aberto, e egressas do 

sistema prisional; adotar estratégias de articulação com órgãos públicos, entidades privadas 

para a oferta de trabalho às pessoas presas; ampliar as alternativas de absorção econômica das 

pessoas presas em regime fechado, semiaberto e aberto, e egressas do sistema prisional; e 

estimular a oferta de vagas de trabalho para pessoas presas em regime fechado, semiaberto e 

aberto e egressas do sistema prisional (MJSP, 2021). 

A PNAT prevê diversos objetivos para fortalecer o trabalho e a formação profissional 

no sistema prisional (art. 4º, BRASIL, 2018a), nesse sentido, a perspectiva de trabalho do 

presente edital é: qualificação das pessoas privadas de liberdade e egressas, visando sua 

independência profissional, criando conhecimento, sobre empreendedorismo e economia 

solidária; promoção da articulação de entidades governamentais e não governamentais para 

garantir a efetividade aos programas de inserção social de pessoas privadas de liberdades e 

egressas do sistema prisional; oferta de vagas de trabalho no sistema prisional; conscientização 

da sociedade e dos órgãos públicos sobre a importância do trabalho como ferramenta de 

reintegração social; aprimoramento da metodologia e do fluxo de oferta de vagas de trabalho 

https://www.gov.br/senappen/pt-br/composicao/quem-e-quem
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no sistema penitenciário; e promoção da remição da pena pelo trabalho. Ainda, conforme a 

Portaria MJSP nº 199/2018, que aprova o Regimento Interno do DEPEN, constitui 

competência deste Departamento colaborar com os entes federativos para implementação de 

políticas de trabalho no sistema prisional (BRASIL, 2018c). 

Da importância da proposta 

Diante do cenário desfavorável em que se encontra o sistema prisional brasileiro no 

desafio da ressocialização de pessoas presas – onde apenas 1 em cada 5 indivíduos em 

privação de liberdade estão em atividades laborais e apenas 2 a cada 10 indivíduos em 

privação de liberdade têm acesso à educação dentro das unidades (DEPEN, 2020) - a proposta 

do Instituto Besouro de Fomento Social e Pesquisa é uma medida que oportuniza a ampliação 

da oferta de educação para o trabalho em complemento às sentenças. 

A proposta vai exatamente ao encontro de diretrizes da Política Nacional de Pessoas 

Egressas do Sistema Prisional (Conselho Nacional de Justiça, 2020) e ao encontro de objetivos 

e ações dos Escritórios Sociais/CNJ (Conselho Nacional de Justiça, 2020), quais sejam, de 

mobilizar, articular e sensibilizar instituições da sociedade civil e pública para capacitar e 

contratar pessoas egressas do sistema prisional. 

De fato, na sociedade brasileira, há uma tendência de se perpetuarem processos de 

exclusão física e social em relação à população carcerária e egressa. Nesse sentido, a escassez 

de projetos para reeducação, a ausência de capacitação e treinamentos profissionais, a falta de 

apoio da sociedade civil e do mercado formal de trabalho podem se tornar obstáculos à 

ressocialização. 

Por outro lado, a proposta, em atendimento ao Projeto (Re)Integro, é uma importante 

ferramenta comunicacional de desconstrução de preconceitos e discriminações sociais ainda 

dominantes no Brasil: de que é “impossível um indivíduo que passou pela prisão deixar de 

praticar ações ilegais”, que é caso de “polícia e não de políticas públicas de assistência social”, 

entre tantos outros preconceitos enraizados, que dificultam as políticas públicas para redução 

de desigualdades sociais. Essa iniciativa de participação social e prevenção à criminalidade, 

realizada por meio de oficinas de trabalho, oportunizará a reintegração social do público-alvo, 

aspecto essencial para inclusão social das pessoas presas e egressas do sistema prisional no 

mercado de trabalho. 

Caracterização dos interesses recíprocos 

A proposta, por meio da capacitação para o trabalho em projetos de revitalização de 

espaços públicos, sustentabilidade e divulgação institucional, fortalece as políticas públicas de 

reinserção social para pessoas presas em regime, semiaberto e aberto, e egressas do 

sistema prisional, de modo a respeitar a dignidade e a diversidade, ampliar as condições de 

humanização das pessoas presas, qualificar as pessoas para a independência profissional, 

sensibilizar gestores, beneficiar o conjunto da sociedade, articular órgãos públicos e empresas 

para efetivar programas de integração social, garantir fluxo de oferta de vagas, ressocialização 

e remissão da pena por meio da atividade laboral. 
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O presente Termo de Colaboração vai ao encontro dos objetivos estatutários do 

Instituto Besouro de Fomento Social e Pesquisa, que visam promover ações socioeducativas e 

socioassistenciais, contribuir para o acesso da população à cidadania, educação profissional,  

oportunizar a geração de emprego e renda, desenvolver o empreendedorismo enquanto prática 

e mudança cultural frente as adversidades, motivar o desenvolvimento das potencialidades 

pessoais, fomentar arranjos produtivos locais e organizar segmentos sociais, assim como atuar 

na defesa e garantia de direitos na área da assistência social em articulação com órgãos 

públicos. 

Público-alvo 

Pessoas presas dos regimes semiaberto, aberto, domiciliar e pessoas egressas do 

Sistema Penitenciário do Distrito Federal. Para a contratação das pessoas presas, egressas e 

profissionais externos, pelo menos 5% das vagas serão destinadas a pessoas com mobilidade 

reduzida, incluindo idoso, gestantes, lactantes, dentre outros, consoante o disposto nas Leis n. 

13.146/2015 (art. Art. 3º, IX), Decreto 9.508/2018 (art. 1º, § 1º e 5º), Lei 8.213/1991 (art. 93) e 

Decreto 9.450/2018 (art. 2º, III). Além disso, os locais das oficinas de trabalho atenderão aos 

requisitos mínimos de acessibilidade previstos na Lei 10.098/2000. 

Capacidade Técnica da OSC Instituto Besouro de Fomento Social e Pesquisa 

Considerando o critério e da Tabela 2 do Edital, relaciona-se abaixo a capacidade 

técnico-operacional do Instituto Besouro de Fomento Social e Pesquisa, proponente desta 

proposta, por meio de experiência comprovada no portfólio de realizações na gestão de 

atividades ou projetos relacionados ao objeto da parceria ou de natureza semelhante. 

O Instituto Besouro de Fomento Social e Pesquisa é uma organização da sociedade 

civil (OSC), sem fins lucrativos, membro do Conselho Nacional de Segurança Pública e 

Defesa Social, com atuação, há mais de 19 anos, em desenvolvimento socieconômico para 

populações em situação de vulnerabilidade, especialmente povos tradicionais, público 

LGBTQIA+, migrantes, refugiados, pessoas privadas de liberdade e egressas do sistema 

prisional, através de projetos e programas desenvolvidos em parceria com agentes público-

privados, dentro e fora do território brasileiro. 

Através de seu compromisso com políticas públicas voltadas à capacitação de pessoas 

para a inclusão ao mercado de trabalho, a geração de emprego e renda, o empreendedorismo, a 

inovação, os negócios, o Instituto Besouro atuará como Partícipe 1, Convenente, a desenvolver 

suas propostas junto ao Termo de Colaboração, parceria em conjunto com o Ministério da 

Justiça e Segurança Pública, representado pela então Secretaria Nacional de Políticas Penais, 

Partícipe 2, Concedente, enfatizando que o mencionado Termo de Colaboração e este Plano de 

Trabalho vão ao encontro da missão da OSC. 

O Instituto Besouro realiza projetos com base na educação comunitária ao utilizar a 

experiência de cada aluno para gerar conhecimento e práticas coletivas. Tem expressiva 

atuação nas áreas de educação empreendedora, educação para o futuro do trabalho, educação 

para o desenvolvimento sustentável, pesquisa e análise de dados, especialmente em programas, 

https://www.gov.br/senappen/pt-br/composicao/quem-e-quem
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projetos e atividades relacionados à capacitação e à especialização em empreendedorismo e 

inovação. 

O fundador e presidente do Instituto Besouro, Vinícius Mendes Lima, criador de 

metodologias inovadoras no ensino do empreendedorismo, já foi reverenciado com diversas 

homenagens, tais como o Prêmio Honorário da Universidade Federal de Buenos Aires (UBA), 

a Comenda Parceiro da Juventude, da Secretaria Nacional de Juventude, o Prêmio Jovem 

Empresário 2018, pela Associação de Jovens Empresários de Porto Alegre (AJE POA). 

Recebeu, em 2018, destaque na reunião da Cúpula de Ministros de Juventude do G20, realizada 

na Europa, pela aplicação no Programa Inova Jovem, realizado em parceria com o Governo 

Federal do Brasil. Além disso, já atuou como consultor da Unesco e consultor de planos de 

start-ups. 

Desde a sua fundação, o Instituto Besouro valoriza as políticas públicas como 

importante ferramenta para superar injustiças sociais históricas no Brasil. O histórico de 

atuação do Instituto Besouro demonstra o compromisso social da instituição. Foram 

desenvolvidos inúmeros programas que fortaleceram a sustentabilidade econômica de milhares 

de famílias no país e no exterior. 

7. OBJETIVOS GERAL E ESPECÍFICOS 

Objetivo geral: 

Executar o Eixo II do Projeto (Re)Integro – Revitalização de espaços públicos e 

trabalho prisional, capacitando pessoas presas do sexo feminino e masculino, dos regimes 

semiaberto, aberto, domiciliar, e egressas do Sistema Penitenciário do Distrito Federal, 

com vistas à inserção social e no mercado de trabalho, por meio da instalação de oficinas de 

trabalho (a. Oficina de Revitalização de espaços públicos, e b. Oficina de sustentabilidade e 

divulgação institucional), profissionalização e promoção do conhecimento. 

São objetivos específicos da parceria: 

a) Promover mecanismos de inserção social das pessoas privadas de liberdade; 

b) Fomentar o acesso ao trabalho, à renda e à profissionalização às pessoas presas 

e egressas do sistema prisional; 

c) Incentivar a ressocialização e a desestigmatização de pessoas presas e 

egressas do sistema prisional; 

d) Promover a participação social na execução da pena privativa de liberdade; 

e) Identificar formas alternativas de gestão do trabalho prisional, a partir da 

atuação da sociedade civil; 

f) Promover meios sustentáveis para revitalizar os espaços públicos e para 

elaboração de materiais de divulgação institucional e material de escritório; e 
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g) Garantir a remição de pena para os trabalhadores do sistema prisional envolvido nos 

serviços. 

8. METODOLOGIA DE INTERVENÇÃO 

Nesta proposta não há previsão de atuação em rede, conforme item 4.3 do Edital e nos 

termos do art. 35-A da Lei nº 13.019, de 2014, e dos arts. 45 a 48 do Decreto nº 8.726, de 

2016. 

Na proposta inicialmente pactuada o Instituto Besouro será responsável pela gestão 

global do projeto e contratará, por prestação de serviços, equipe com 01 coordenador(a) geral, 

01 coordenador(a) operacional, equipe de assessoria de imprensa, assessoria jurídica, uma 

empresa que forneça os serviços de paisagismo, arquitetura e revitalização e equipe com 08 

oficineiros de construção civil e minigráfica. 

Além das competências próprias do termo de colaboração, seguem as competências 

específicas dos parceiros. 

Compete ao Instituto Besouro de Fomento Social e Pesquisa, PARTÍCIPE 1: 

a) Visitar periodicamente as oficinas; 

b) Realizar, em parceria com a SENAPPEN, quando necessário, eventuais 

modificações do Plano de Ação detalhado no presente Plano de Trabalho; 

c) Executar o trabalho realizado nas Oficinas; 

d) Monitorar e garantir a execução do projeto em campo; 

e) Realizar articulação com outras esferas administrativas para assegurar a mão de 

obra  de pessoas presas e egressas; 

f) Participar de reuniões para alinhamento do Projeto, junto a SENAPPEN; 

g) Realizar agendas de avaliação e alinhamentos, periódicos, junto a SENAPPEN; 

h) Coordenar a execução de revitalização de 20 (vinte) escolas públicas vinculadas à 

Secretaria de Educação do Distrito Federal e 05 (cinco) espaços públicos localizados no 

Distrito Federal; 

i) Atender às demandas de material gráfico, através da minigráfica, 

solicitadas pela SENAPPEN; 

j) Reportar ao SENAPPEN e à FUNAP qualquer situação que envolva a mão 

de obra de  pessoas presas e egressas; 

k) Elaborar relatório mensal de execução do objeto, apontando eventuais 

inconformidades, determinando medidas preventivas e corretivas. 
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l) Elaborar relatório final de execução do projeto, demonstrando a total execução; 

m) Contratar fornecedores para a plena execução do objeto. 

Compete ao SENAPPEN, PARTÍCIPE 2: 

a) Fiscalizar os resultados e cumprimento das metas da parceria, para isto elaborar  

relatório de inspeção anual da parceria; 

b) Apoiar a execução do plano de ação e metodologia a ser aplicada pelo 

Instituto Besouro de Fomento Social e Pesquisa na realização das Oficinas; 

c) Compartilhar com o Instituto Besouro eventuais documentos e informações 

sobre a parceria; 

d) Realizar reuniões de alinhamentos do Projeto, junto ao Besouro; 

e) Realizar visitas técnicas para a verificação in loco de resultados e 

fiscalização do Projeto, em conjunto com a Besouro; 

f) Realizar agendas de avaliação e alinhamentos, periódicos, junto ao Instituto 

Besouro. 

9. PLANEJAMENTO TÉCNICO 

O Instituto Besouro, com 19 anos de experiência no campo da capacitação para o 

empreendedorismo, geração de renda e empregabilidade, mediante realização de cursos 

que elevam as condições socioeconômicas das populações em situação de vulnerabilidade 

social, demonstra reunir em sua estrutura e quadro de pessoal a capacidade técnica e 

operacional necessária à execução do projeto (Re) Integro, atendendo plenamente aos 

requisitos para dar suporte ao Termo de Colaboração previsto no Edital 17/2021 do 

DEPEN/MJSP. 

De acordo com o estatuto social do Instituto Besouro, desempenhar projetos desta 

temática vem ao encontro de sua missão institucional, no sentido de prover soluções no 

enfrentamento da difícil situação de defasagem socioeconômica que atinge estas pessoas em 

situação de vulnerabilidade social e econômica, principalmente diante da grave crise 

econômica provocada pela pandemia. 

Nesse sentido, o Instituto Besouro possui equipe gestora própria com experiência em 

programas, projetos e atividades relacionados à capacitação de pessoas em situação de 

vulnerabilidade social através do fomento ao empreendedorismo, cooperativismo e 

empregabilidade, utilizando conceitos inovadores, em linguagem de fácil entendimento, 

com foco na prospecção de oportunidades, tendo em consideração a experiência de vida de 

cada participante na formação de valores individuais e coletivos. 

O Instituto Besouro, que iniciou sua atuação em favelas latino-americanas, por meio 
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da metodologia By Necessity, técnica que ensina a tirar rapidamente um negócio do papel 

com baixo custo, mentoria e acompanhamento dos negócios, já capacitou mais de 30 mil 

pessoas em 1.600 municípios, além de atuar em 15 países. Destaca-se as empresas e órgãos que 

já foram e/ou são parceiros da instituição: Governo Federal (Ministério da Cidadania, 

Ministério da Mulher, Família e Direitos Humanos, DEPEN), Gerdau, VivaRIO, Dundec, 

Fundo Social de São Paulo, UNHCR ACNUR (Agência da ONU para refugiados), Prefeitura 

de Porto Alegre/RS, Governo do Estado do Rio Grande do Sul, Emater-DF, Favela HUB, 

Sicredi, Itaú, Confederação Nacional de Jovens Empresários, Conselho Nacional da Juventude, 

entre muitos outros. 

Descrição detalhada do objeto 

O Projeto (Re) Integro é voltado à promoção da participação social na execução da 

pena  e à prevenção da criminalidade, atende a eixo específico, II. Eixo de Revitalização de 

Espaços Públicos e Trabalho Prisional, busca promover o trabalho de pessoas presas e egressas 

do sistema prisional, com vistas ao aperfeiçoamento de metodologias de promoção do trabalho 

a este público, a partir da contribuição da sociedade civil no plano da inserção social e 

sustentabilidade no mercado de trabalho, por meio da instalação de oficinas de trabalho, 

profissionalização e promoção do conhecimento. 

Para o Eixo II estão previstas as realizações de: (a) Oficina de Revitalização de 

Espaços Públicos e (b) Oficina de Sustentabilidade e Divulgação Institucional. 

As ações serão realizadas pelo Instituto Besouro considerando a referência das 

oficinas elencadas no Edital 17 e neste Plano de Trabalho (item 2). Importante destacar que as 

práticas propostas nesta metodologia não serão idealizadas, planejadas e executadas pelo 

Instituto Besouro de maneira isolada. Trata-se de uma proposta de trabalho que compreende a 

amplitude da problema no qual se insere e suas consequências no campo social, jurídico e 

institucional. Portanto, há a necessidade do apoio de instituições e órgãos públicos que se 

comprometam em tomar parte na transformação dessa realidade em busca de resultados 

positivos. Estão aqui implicadas as pessoas presas e seus familiares, as pessoas que são 

responsáveis pela gestão prisional “na ponta” (agentes de segurança, equipes técnicas, 

servidores administrativos, professores), operadores do Poder Judiciário, como o Conselho 

Nacional de Justiça, através do Escritório Social e de outras instâncias do sistema de Justiça, 

além do setor privado (empresas privadas, OSCs e coletivos). 

Seleção do público-alvo 

O público-alvo está classificado em dois grupos: pessoas pré-egressas e egressas. 

Serão consideradas como pré-egressas as pessoas que possuem previsão de saída em dez 

meses, tanto do regime fechado como semiaberto. O processo de seleção das pessoas presas 

será realizado por uma equipe multidisciplinar presidida pelo Diretor da Unidade Prisional: a 

Comissão Técnica de Classificação (CTC). O perfil do indivíduo em privação de liberdade 

será devidamente mapeado e definido, sendo um dos critérios fundamentais o histórico de bom 

comportamento dentro da Unidade. No momento inicial das oficinas serão selecionados 

preferencialmente pessoas presas no regime semiaberto, aberto e egressas, pela maior 



17 

 

 

facilidade legal para saída ao local de trabalho; em um segundo momento poderão ser 

contempladas as pessoas presas em regime fechado, conforme juízo de conveniência e 

oportunidade, a ser decidido pelos partícipes. 

Nas unidades onde não houver Comissão Técnica de Classificação – CTC, a seleção 

dos participantes será de responsabilidade do Instituto Besouro, com apoio e articulação da 

Secretaria de Estado de Administração Penitenciária do Distrito Federal (SEAPE), 

SENAPPEN e Fundação de Amparo ao Trabalhador Preso (FUNAP/DF). 

No processo de seleção, o Instituto Besouro indicará qualificação/experiência 

desejada para os serviços: (a) oficineiro de revitalização de espaços públicos e (b) para o 

serviço de oficineiro de sustentabilidade e divulgação institucional. O trabalho externo – 

exercido fora do estabelecimento penal – será proporcionado àqueles que cumprem pena em 

regime semiaberto. A autorização para esta modalidade está condicionada ao requerimento do 

Diretor do Estabelecimento Penal no Juízo de Execução. 

O Instituto Besouro fornecerá material permanente, de matéria-prima, insumos, 

Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) e equipamentos de segurança. A jornada normal 

de trabalho diário não será inferior a 6 (seis) nem superior a 8 (oito) horas, com descanso nos 

domingos e feriados, além dos intervalos durante a jornada semanal, que não será superior a 40 

horas de trabalho. Na revitalização de algumas escolas, o trabalho será realizado aos 

sábados para não perturbar as aulas. 

O produto da remuneração pelo trabalho atenderá (art. 29, § 1º, alíneas “a” a “d”, 

BRASIL, 1984): 

a) à indenização dos danos causados pelo crime, desde que determinados 

judicialmente e não reparados por outros meios; 

b) à assistência à família; 

c) a pequenas despesas pessoais; 

d) ao ressarcimento ao Estado das despesas realizadas com a manutenção do 

condenado, em proporção a ser fixada e sem prejuízo da destinação prevista nas letras 

anteriores. 

A remuneração, parte restante para constituição do pecúlio, será depositada em 

Caderneta  de Poupança, que será entregue ao condenado quando posto em liberdade (art. 29, § 

2º, BRASIL, 1984). 

A contratação será regida pela Lei de Execução Penal (LEP, Lei 7.210/1984), sendo 

necessária a celebração de convênio com o próprio sistema prisional (art. 34, § 2º, BRASIL, 

1984). 

O Instituto Besouro procurará a Secretaria de Estado de Administração Penitenciária - 

Governo do Distrito Federal responsável pelo sistema prisional do DF para o 
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levantamento dessas condições. A prestação de trabalho externo, a ser autorizada pela direção 

do estabelecimento, dependerá de aptidão, disciplina e responsabilidade, além do cumprimento 

mínimo de um sexto da pena (art. 37, BRASIL, 1984). 

O Instituto Besouro apresentará mensalmente ao juízo de execução, com cópia para o 

SENAPPEN, relação nominal dos empregados envolvidos na prestação dos serviços, que 

comprove o cumprimento dos limites previstos no Decreto nº 9.450, de 2018, indicando na 

relação os percentuais aplicados para cada tipo de trabalhador: se pessoa presa ou egressa, bem 

como os respectivos regimes de cumprimento de pena, quando for o caso. 

Caberá aos estabelecimentos prisionais, por meio da Comissão Técnica de 

Classificação instituída nos termos dos arts. 5º a 7º da Lei nº 7.210, de 11 de julho de 1984 

(BRASIL, 1984), orientar a classificação das pessoas presas aptas a serem beneficiadas pela 

PNAT, promovendo a devida individualização da pena. 

e) Oficina de Revitalização em Espaços Públicos 

Será realizada uma Oficina de Revitalização em Espaços Públicos, com a intenção de 

capacitar 33 (trinta e três) pessoas presas e egressas, por meio de vagas de trabalho. A Oficina 

terá a duração de 11 meses, sendo que o primeiro mês será aplicada a capacitação teórica, sem 

remuneração aos participantes, e nos demais meses as pessoas presas e egressas serão 

remuneradas com um salário mínimo e auxílios alimentação e transporte, previstos em lei. 

Estima-se revitalizar 20 (vinte) escolas da rede de educação básica do Distrito 

Federal, elegidas em conjunto durante o projeto, e ainda, 05 (cinco) espaços comunitários a 

estas subjacentes. 

Serão revitalizados espaços internos e externos, como jardins, quadras, praças, locais 

de integração social, hortas, espaços coletivos de convivência, cantinas, etc. 

Além da estrutura predial, serão revitalizados materiais e bens móveis, de forma 

sustentável e integrada com as demais oficinas a serem implementadas. 

Os profissionais e os materiais de consumo para a entrega dos serviços são estimados 

e estão previstos pelo Instituto Besouro, conforme tabela abaixo: 

Oficina de revitalização de espaços públicos Quantidade estimada de profissionais 

Pedreiro / mestre de construção 2 

Ajudante de pedreiro 4 

Pintor 4 

Eletricista 4 

Bombeiro Hidraúlico 4 

Jardineiro 4 

Carpinteiro 3 

Marceneiro 3 
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Auxiliar de serviços gerais 1 

Apoio administrativo 3 

Encarregado de atividades 1 

Serviços Materiais 

Pintura 
Tinta, pincéis, solvente, luvas, baldes, escada etc 

Arte (por exemplo, grafite ou pintura de desenho 
ou frases) 

Tinta, pincéis, solvente, luvas, baldes, escada etc 

Jardim / Horta Comunitária 
Plantas/árvores frutíferas e material de jardinagem 

Canteiro de flores 
Plantas, material de jardinagem e arte com pneu 
(feito em Oficina de Reciclagem) 

Colocar lixeiras 
Madeira de demolição ou equivalente (feito em 

Oficina de Reciclagem) 

Colocar placas de conscientização sobre o espaço 

público e/ ou poesias 

Madeira de demolição ou equivalente (feito em 

Oficina de Reciclagem) 

Consertar detalhes do espaço público que estejam 

deteriorados/ quebrados 

Tinta, pincéis, pregos, serra, madeira de demolição, 

dentre outros 

Consertar bens móveis (por exemplo, carteira e 

mesa escolares) 

Tinta, pincéis, pregos, serra, madeira de demolição, 

dentre outros 

Oficina de revitalização de espaços públicos Quantidade estimada de profissionais 

Pedreiro / mestre de construção 2 

Ajudante de pedreiro 4 

Pintor 4 

Eletricista 4 

Bombeiro Hidraúlico 4 

Jardineiro 4 

Carpinteiro 3 

Marceneiro 3 

Auxiliar de serviços gerais 1 

Apoio administrativo 3 

Encarregado de atividades 1 

Serviços Materiais 

Pintura 
Tinta, pincéis, solvente, luvas, baldes, escada etc 

Arte (por exemplo, grafite ou pintura de desenho 

ou frases) 

Tinta, pincéis, solvente, luvas, baldes, escada etc 

Jardim / Horta Comunitária 
Plantas/árvores frutíferas e material de jardinagem 

Canteiro de flores 
Plantas, material de jardinagem e arte com pneu 

(feito em Oficina de Reciclagem) 

Colocar lixeiras 
Madeira de demolição ou equivalente (feito em 
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Oficina de Reciclagem) 

Colocar placas de conscientização sobre o espaço 
público e/ ou poesias 

Madeira de demolição ou equivalente (feito em 
Oficina de Reciclagem) 

Consertar detalhes do espaço público que estejam 

deteriorados/ quebrados 

Tinta, pincéis, pregos, serra, madeira de demolição, 

dentre outros 

Consertar bens móveis (por exemplo, carteira e 
mesa escolares) 

Tinta, pincéis, pregos, serra, madeira de demolição, 
dentre outros 

 

Metodologia operacional da Oficina de Revitalização de Espaços Públicos1 

Período 

(duração de 11 meses) 
Locais que serão atendidos Divisão das equipes 

Mês 1 Sede do projeto 

Todas 33 pessoas 

relacionadas acima, para 

aprendizado didático: como 

usar os EPIs, misturar cimento 

com areia, diluir tintas, 

manusear ferramentas 

elétricas, preparo da terra 

para jardinagem..etc 

Mês 2 

 

2 espaços 

(Espaço 1 a Espaço 2) 

concomitante 

Para cada espaço terá uma 

equipe: 2 mestres 

obras/pedreiro, 2 ajudantes de 

pedreiro, 2 pintores, 2 

eletricistas, 2 bombeiros 

hidráulico e 2 jardineiros 

Mês 3 

2 espaços 

(Espaço 3 a Espaço 4) 

concomitante 

Para cada espaço terá uma 

equipe: 2 mestres 

obras/pedreiro, 2 ajudantes de 

pedreiro, 2 pintores, 2 

eletricistas, 2 bombeiros 

hidráulico e 2 jardineiros 

Mês 4 

2 espaços 

(Espaço 5 a Espaço 6) 

concomitante 

Para cada espaço terá uma 

equipe: 2 mestres 

obras/pedreiro, 2 ajudantes de 

pedreiro, 2 pintores, 2 

eletricistas, 2 bombeiros 

hidráulico e 2 jardineiros 

Mês 5 

2 espaços 

(Espaço 7 a Espaço 8) 

concomitante 

Para cada espaço terá uma 

equipe: 2 mestres 

obras/pedreiro, 2 ajudantes de 

pedreiro, 2 pintores, 2 

eletricistas, 2 bombeiros 

hidráulico e 2 jardineiros 
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Mês 6 

2 espaços 

(Espaço 9 a Espaço 10) 

concomitante 

Para cada espaço terá uma 

equipe: 2 mestres 

obras/pedreiro, 2 ajudantes de 

pedreiro, 2 pintores, 2 

eletricistas, 2 

bombeiros hidráulico e 2 

jardineiros 

Mês 7 

2 espaços 

(Espaço 11 a Espaço 12) 

concomitante 

Para cada espaço terá uma 

equipe: 2 mestres 

obras/pedreiro, 2 ajudantes de 

pedreiro, 2 pintores, 2 

eletricistas, 2 

bombeiros hidráulico e 2 

jardineiros 

Mês 8 

3 espaços 

(Espaço 13 a Espaço 15) 

concomitante 

Para cada espaço terá uma 

equipe com pelo menos 1 

mestre obras/pedreiro, 1 

ajudante de pedreiro, 1 pintor, 

1 

eletricista, 1 bombeiro 

hidráulico e 1 jardineiro 

Mês 9 

3 espaços 

(Espaço 16 a Espaço 18) 

concomitante 

Para cada espaço terá uma 

equipe com pelo menos 1 

mestre obras/pedreiro, 1 

ajudante de pedreiro, 1 pintor, 

1 eletricista, 1 bombeiro 

hidráulico e 1 jardineiro 

Mês 10 

3 espaços 

(Espaço 19 a Espaço 21) 

concomitante 

Para cada espaço terá uma 

equipe com pelo menos 1 

mestre obras/pedreiro, 1 

ajudante de pedreiro, 1 pintor, 

1eletricista, 1 bombeiro 

hidráulico e 1 jardineiro 

Mês 11 

3 espaços 

(Espaço 22 a Espaço 24) 

concomitante 

Para cada espaço terá uma 

equipe com pelo menos 1 

mestre obras/pedreiro, 1 

ajudante de pedreiro, 1 pintor, 

1 eletricista, 1 bombeiro 

hidráulico e 1 jardineiro 

A Oficina de Revitalização terá duração de 11 meses e capacitará 33 pessoas presas e 

egressas, divididas em aulas teóricas e práticas, sendo o primeiro mês sem remuneração, e os 

demais com remuneração de um salário-mínimo vigente e auxílios transporte e alimentação. 

As pessoas presas e egressas, que participarão das oficinas, serão contratadas durante o 



22 

 

 

período de execução das oficinas (10 meses com remuneração) e serão conduzidas por 

professores das áreas de jardinagem; e de construção civil (pintura, eletricista, mestre de obras, 

marcenaria, funilaria, serralheria, artefatos e blocos de concreto). Pretende-se contratar pessoas 

presas e egressas para realizarem as oficinas, com a finalidade de poder contratar mais pessoas 

do sistema prisional. 

f)  Oficina de Sustentabilidade e Divulgação Institucional 

Será realizada uma Oficina de Sustentabilidade e Divulgação Institucional, composta 

por uma mini gráfica, com a intenção de capacitar 13 (treze) pessoas presas e egressas. Esta 

oficina terá a duração de 11 meses, sendo que o primeiro mês será aplicada a capacitação 

teórica, sem remuneração aos participantes, e nos demais meses (10) as pessoas presas e 

egressas serão remuneradas com um salário-mínimo e auxílios alimentação e transporte, 

previstos em lei. 

A Oficina de Sustentabilidade e Divulgação Institucional será voltada à reciclagem de 

materiais para a produção de bens de consumo do Departamento Penitenciário Nacional, além 

de demandas gráficas (digitais e impressas). O Instituto Besouro disponibilizará espaço e 

equipamento necessários para a realização das atividades, indicando um espaço com 

referência de uma gráfica rápida. 

Na Oficina de Sustentabilidade e Divulgação Institucional serão criados materiais, de 

forma sustentável, que será integrada com a Oficina de Revitalização de Espaço Público. Por 

exemplo, ao inaugurar uma revitalização de um espaço público, o material de divulgação: 

banner, faixa, folder, entre outros materias serão confeccionados pela Oficina de 

Sustentabilidade e Divulgação Institucional para divulgação do serviço da Oficina de 

Revitalização. 

Os profissionais e os custos de material de consumo para a entrega dos serviços são 

estimados e estão previstos pelo Instituto Besouro, conforme tabela abaixo: 

Oficina de Sustentabilidade e Divulgação 

Institucional 

Quantidade estimada de profissionais 

Design gráfico/digital (profissional externo) 1 

Operador de máquinas gráficas 2 

Recicladores (papel e demais insumos) 5 

Almoxarifado de materia prima 1 

Auxiliar de serviços gerais 2 

Apoio Administrativo 1 

Encarregado de atividades 1 

Total por oficina 13 

 

Serviços 
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 Impressões digital geral colorida e preto e branco (folders, panfletos, ...) 

 Impressão de dados variáveis 

 Produção de cartão de visita 

 Encadernação, plastificação e outros acabamentos gráficos para finalizar produto por exemplo, 

laminação, corte e vinco, aplicação de vernizes, hot stamping, relevo) 

 Digitalização 

 Xerox 

 Serviços de criação de artes digitais e para impressão 

 Serviços de revisão textual e de material gráfico 

 Outros serviços de design gráfico e digital 

 Fotoprodutos - crachás, caneca, ecobag personalizadas, calendários, etc 

 

Produtos que poderão ser produzidos 

Banner; Cartão de visita; Envelope; Crachá dentre outros Fotoprodutos; Panfletos Para 

divulgação em geral (offset e digital); Calendário de Mesa e parede (offset e digital); Cartaz; 

Folders para divulgações em geral (offset e digital); Caderno personalizado; Caderneta 

personalizada; Moleskine: Cadernos de anotações empresariais (offset e digital); Blocos de 

rascunhos e anotações (offset e digital) (possibilidade de utilizar papel reciclado produzido pela 

Oficina de materiais reciclados); Agenda empresarial personalizada (offset e digital); Adesivo 

corporativo e tags (offset e digital); Apostilas para instituições de ensino, empresas ou pessoas 

físicas (offset e digital); Certificados de cursos (offset e digital); Credenciais para identificação 

de pessoas em eventos (offset e digital); Mostruários e catálogos (offset e digital); Caixas para 

embalagens (caixas personalizadas em diversos formatos - offset e digital); Convites; 

Dicionários; Diários personalizados (offset e digital); Etiquetas e rótulos em geral para produtos 

ou eventos (offset e digital); Embalagens personalizadas (digital); Fotos em geral, em diversos 

papéis e gramaturas (digital); Livros sob demanda: Livros e livretos em baixas tiragens (digital); 

Marcadores de página: Marcadores personalizados para livros e etc (offset e digital); Manuais em 

geral (offset e digital); Papéis timbrados: Papéis para orçamentos, pedidos ou declarações (offset 

e digital); Pastas para documentos (por exemplo, pasta em L); Cartões postais em geral 

(offset e digital); 

A Oficina de Sustentabilidade terá duração de onze meses e capacitará 13 pessoas 

presas e egressas, divididas em aulas teóricas e práticas. As pessoas presas e egressas, que 

participarão das oficinas sem remuneração durante o primeiro mês, e serão contratadas 

durante o período de 10 meses posteriores, sendo conduzidas por professores das áreas de design 

gráfico, administrativo, comunicação e sustentabilidade. 

g) Oficina de Produção de Material de Escritório com Reciclados 

Esta oficina será executada de maneira transversal e concomitante às oficinas de 

Revitalização de Espaços Públicos (a) e Sustentabilidade e Divulgação Institucional (b.1), e 

atenderá até 30 das 46 pessoas já participantes das oficinas A e B.1, considerando a tabela 

abaixo: 
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Material a ser reciclado Material produzido 

Papelão Lixeira para espaços internos 

Madeira de demolição ou equivalente Lixeira para espaços externos 

Madeira de demolição ou equivalente Banco para praças 

Madeira de demolição ou equivalente Grade de proteção para árvores novas 

Pneus descartados Canteiros para plantas 

Pneus descartados Bancos 

Papelão Pastas para guardar arquivo 

Papelão Porta lápis/caneta 

Papel/Papelão Porta cartão de visita 

Papel/Papelão Blocos de notas personalizado 

Tecido/Roupa/Saco de ração Ecobag feita de sobra de tecidos 

Papel 
Sacola de papel para incluir materiais da 

Oficina de Divulgação Institucional 

Papel 

Papel reciclado (este item poderá ser utilizado 

pela Oficina de Gráfica Institucional para 

confecção de alguns materiais, como bloco de 

notas, cadernos de anotação; agendas, etc.) 

Além das oficinas elencadas acima, o Instituto Besouro oferecerá curso de 

empreendedorismo a 50 pessoas, de preferência para pessoas presas em regime fechado, 

conforme metodologia abaixo. 

h) Curso de Empreendedorismo “By Necessity” 

(https://youtu.be/ImHQajewR3w) 

Em 11 (onze) módulos, o aluno percorre sua jornada em capacitação empreendedora 

durante os 5 (cinco) dias de aula, com carga horária total de aproximadamente 30 (trinta) 

horas. Seguem abaixo os assuntos estudados: 

➢ Módulo 1: Meu sonho – o aluno é estimulado a pensar no que realmente 

gosta de fazer e 

atribuir isto a possíveis atividades que possa ter como empreendedor. 

➢ Módulo 2: Meu Perfil – o aluno faz uma reflexão sobre si e define qual o seu 

perfil e no que mais pode focar no seu negócio. 

➢ Módulo 3: Criatividade – baseado nas duas etapas anteriores, o aluno escolhe 

até 3 ideias possíveis ideias de negócio. 

https://youtu.be/ImHQajewR3w
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➢ Módulo 4: Meu negócio – após analisar as 3 ideias, o aluno irá escolher 

apenas para seguir até o final do curso e montar o seu plano de negócios 

➢ Módulo 5: Minha marca – ao escolher o seu seguimento, o aluno será 

estimulado a criar uma marca que identifique o seu negócio. 

➢ Módulo 6: Minha pesquisa – o aluno fará uma pesquisa de mercado com o 

seu ciclo de amizade para validar o seu público-alvo e descobrir informações para o negócio 

como valor a ser cobrado e quem são seus concorrentes, localização de venda e divulgação. 

Produto – o aluno escolhe qual será o seu principal produto e é convidado a refletir sobre o seu 

processo de fabricação. 

➢ (continuação) 6.2: Preço – o aluno recebe conceitos de custos fixos e 

variáveis e faz o levantamento dos seus custos individuais. 

➢ (continuação) 6.3: Praça – o aluno aprende a importância de estar bem 

localizado diante dos seus colaboradores (se houver), fornecedores e clientes. 

➢ (continuação) 6.4: Promoção – o aluno recebe informações sobre como 

melhor divulgar o seu negócio (online e offline) 

➢ Módulo 7: Minhas vendas – o aluno faz sua projeção de vendas, baseado 

na quantidade que consegue produzir por dia, semana e ano. 

➢ Módulo 8: Meu RH – o aluno analise se há necessidade de contratar uma 

pessoa para este primeiro momento ou se pode deixar para o futuro. 

➢ Módulo 9: Minhas finanças – o aluno aprende conceitos financeiros como 

custos, faturamento e lucro, precifica o seu produto e aprende a fazer fluxo de caixa de forma 

simplificada. 

➢ Módulo 10: Minha análise – o aluno faz uma auto-análise, percebe quais 

são as suas maiores fraquezas e enumera atividades que possam melhorar o seu desempenho 

empreendedor. 

➢ Módulo 11: Plano de ação – etapa final onde o aluno define datas e ações a 

serem colocadas em prática. 

Carga horária: 30 horas 

Quantidade de aulas: 11 aulas em 5 dias Vagas: até 25 pessoas por turma (duas 

turmas) 

 Com a finalidade de preparar a pessoa presa e/ou egressa a aplicar o conhecimento 

profissional obtido na Oficina de Revitalização em Espaços Públicos, Sustentabilidade e 

Divulgação Institucional e de Produção de Material de Escritório com Reciclados, 

considerando a dificuldade que este público enfrenta para conseguir vaga de emprego formal e 
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considerando a capacidade técnica e operacional que o Instituto Besouro possui, a proposta 

oferecerá a 50 (cinquenta) pessoas presas e egressas o Curso de Empreendedorismo e 

Elaboração de Plano de Negócio. A razão do curso é oportunizar aos alunos a possibilidade de 

empreender seu próprio negócio a partir das vivências laborais obtidas. O Curso de 

Empreendedorismo e Elaboração de Plano de Negócio será atestado pelo Instituto Besouro 

com certificação aos alunos, os quais, destaca-se, não serão remunerados nesta atividade. 

Por fim, conclui-se que as oficinas do projeto (Re) Integro abrem oportunidade para 

capacitação e oferecem às pessoas presas e egressas do sistema prisional, em seu retorno à 

sociedade melhor condição de se empregarem no mercado formal de trabalho e/ou condição de 

empreenderem negócios próprios, na qualidade de autônomos. 

Curso de Montagem de Mesas de Buffet e Coffee Break  

Será realizado um curso de Montagem de Mesas de Buffet e Coffee Break, visando 

capacitar 25 (vinte e cinco) no primeiro semestre de 2024 e 10 (dez) pessoas presas e egressas 

no segundo semestre de 2024. buscamos não apenas fornecer habilidades práticas, mas 

também abrir portas para o emprego dessas pessoas. O programa terá uma duração de 11 

meses, com o primeiro mês focado na capacitação teórica e os meses seguintes dedicados à 

aplicação prática dos conhecimentos adquiridos. Ao atender às demandas da administração 

pública, essa iniciativa não só cumprirá seu objetivo principal, mas também poderá resultar em 

economia para o órgão envolvido. 

Objetivos: 

1. Ensinar os princípios básicos de montagem de mesas para buffet e coffee break.  

2. Familiarizar os alunos com diferentes tipos de disposições e decorações de 

mesa.  

3. Demonstrar técnicas de organização e apresentação de alimentos e bebidas.  

4. Oferecer dicas sobre etiqueta e atendimento ao cliente em eventos.  

Materiais Necessários: 

- Mesas e cadeiras para demonstração prática. 

- Utensílios de mesa, como pratos, talheres, copos e guardanapos. 

- Alimentos e bebidas variadas para demonstração. 

- Acessórios de decoração, como arranjos florais, velas e enfeites temáticos.  

- Projetor e tela para apresentação de slides (opcional).  

- Quadro branco ou flipchart com marcadores.  

- Vestuário, Avental de peito de pano; Camiseta com manga longa; Calça 

comprida e Sapatos fechados com solado emborrachado. 

Estrutura do Curso 

Módulo 1 – Generalidades sobre eventos 1.1 Conceituação  
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1.2 Ambiente  

1.3 Caracterização  

1.4 Tipologia de eventos  

1.5 Evolução histórica dos eventos  

1.6 Atores que atuam no evento  

1.7 Conceitos complementares  

Módulo 2 – Planejamento e organização 

de eventos 

2.1 Conceituação  

2.2 Planejamento no evento  

2.3 Concepção  

2.4 Pré-evento  

2.5 Per ou transevento  

2.6 Pós-evento  

2.7 Conceitos complementares  

Módulo 3 – Recursos humano 3.1 Planejamento dos recursos humanos  

Módulo 4 –Recursos financeiros 

4.1 Importância dos recursos financeiros  

4.2 Orçamento  

4.3 Estruturas financeiras  

4.4 Controle  

4.5 Contabilidade 

4.6 Recursos financeiros 

Módulo 5 – Estratégias de comunicação 

5.1 Conceituação  

5.2 Coordenação  

5.3 Comunicação  

5.4 Meios de comunicação  

5.5 Administração  

5.6 Recursos humanos  

5.7 Parcerias 

 

Curso Básico de Movelaria em Ferro e Madeira  

Será realizado um curso Básico de Movelaria em Ferro e Madeira, visando 

capacitar 25 (vinte e cinco) pessoas no primeiro semestre de 2024 e 10 (dez) pessoas presas e 

egressas no segundo semestre de 2024. buscamos não apenas fornecer habilidades práticas, 

mas também abrir portas para o emprego dessas pessoas. O programa terá uma duração de 11 

meses, com o primeiro mês focado na capacitação teórica e os meses seguintes dedicados à 

aplicação prática dos conhecimentos adquiridos. Ao atender às demandas da administração 

pública, essa iniciativa não só cumprirá seu objetivo principal, mas também poderá resultar em 

economia para o órgão envolvido. 

Este curso tem como objetivo de preparar o participante para planejar e fabricar 

móveis com qualidade e competitividade, visando a sua inserção no mundo do trabalho ou 

prestador de serviço autônomo. Projeta, confecciona e restaura produtos de madeira e 

derivados. Interpreta projetos, desenhos e especificações. Produz artefatos ou móveis de 

madeira. Realiza desenho, preparação da madeira, cortes, encaixes, polimento e acabamento. 

Elabora orçamentos. Entrega e monta produtos confeccionados sob medida ou restaurados. 
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Objetivos: 

1. Introduzir os participantes aos conceitos básicos de design de móveis.  

2. Ensinar técnicas de trabalho com ferro e madeira.  

3. Capacitar os alunos a criar e montar peças de mobiliário simples.  

4. Incentivar a criatividade na construção de móveis personalizados.  

Materiais Necessários: 

- Sala de aula equipada com bancadas de trabalho.  

- Equipamentos de proteção individual (óculos de proteção, luvas, máscaras, etc.). 

- Ferramentas de carpintaria (serrote, martelo, plaina, trena, formão, etc.).  

- Equipamentos de soldagem (soldada elétrica, máscara de solda, alicate, etc.).  

- Madeira em diferentes tamanhos e tipos. 

 - Tubos de ferro, cantoneiras e outras peças metálicas.  

- Lixas, vernizes, tintas e pincéis.  

- Projetor e tela para apresentação de slides (opcional).  

- Quadro branco ou flipchart com marcadores.  

Estrutura do Curso 

Módulo 1 – Madeiras 

1.1. Introdução 

1.2. Madeiras maciças 

1.3. Compensados 

1.4. Aglomerados 

1.5. MDF 

1.6. OSB 

1.7. Lâminas de madeira 

1.8. Madeiras cultivadas e certificadas 

1.9. Usando madeira de eucaliptos 

1.10. Uso de madeiras certificadas 

Módulo 2 - Ferramentas Manuais 

2.1. Introdução 

2.2. Bancada de marceneiro 

2.3. Metro 

2.4. Esquadro 

2.5. Suta 

2.6. Graminho 

2.7. Compasso 

2.8. Sovela 
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2.10. Formão 

2.11. Serrote 

2.12. Martelo 

2.13. Repuxo 

2.14. Plaina 

2.15. Raspadeira 

2.16. Afiação de ferramentas 

Módulo 3 - Ferramentas Elétricas 

Portáteis 

3.1. Introdução 

3.2. Furadeira 

3.3. Serra tico-tico 

3.4. Serra circular 

3.5. Lixadeira 

3.6. Tupia 

Módulo 4 - Segurança no Trabalho 

4.1. Segurança em primeiro lugar 

4.2. Regras de segurança 

4.2. Regras de segurança 

Módulo 5 – Técnicas de serralheria 

5.1  Características dos perfilados e 

chapas. 

5.2 Tipos de solda.  

5.3 Possibilidades do corte laser.  

5.4 Como arranjar materiais, ferramentas 

e fornecedores.  

5.5 Acabamentos para metal.  

Módulo 6 –- Construção de um móvel 

simples 

6.1. Projeto 

6.2. Lista de corte 

6.3. Estratégia de corte 

6.4. Passo a passo ilustrado 

6.5. Outros móveis 

Curso de Designer Gráfico e Digital 

O plano de curso de Designer Gráfico e Digital tem como objetivo capacitar 25 

(vinte e cinco) pessoas presas e egressas nas principais técnicas e ferramentas utilizadas no 

desenvolvimento de projetos gráficos e digitais. Através de uma abordagem prática e teórica, 

os estudantes terão a oportunidade de aprender desde conceitos básicos até técnicas avançadas, 

permitindo que desenvolvam habilidades essenciais para atuar nesse ramo. 

Durante o curso, serão abordados temas como design de logotipos, criação de 

identidade visual, diagramação, tipografia, ilustração digital, edição de imagens, animação, 

entre outros. Além disso, os alunos terão a oportunidade de aprender a utilizar softwares como 

Adobe Photoshop, Illustrator, InDesign, After Effects, entre outros, que são amplamente 

utilizados na área 
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O curso de Designer Gráfico e Digital é ideal tanto para iniciantes que desejam 

adquirir conhecimentos básicos e iniciar uma carreira nesse ramo, quanto para profissionais 

que já atuam na área e desejam se atualizar e aprimorar suas habilidades. Com um mercado 

cada vez mais competitivo, é fundamental estar sempre atualizado e acompanhar as novas 

tendências e tecnologias. 

Mês 1-2: Fundamentos do Design Gráfico 

- Introdução ao design gráfico e digital 

- Princípios de design: composição, tipografia, cores, e layout 

- Uso de ferramentas de design gráfico como Adobe Photoshop e Illustrator 

- Criação de projetos simples de design gráfico 

Mês 3-4: Design de Identidade Visual 

- Desenvolvimento de logotipos e identidade de marca 

- Estudo de casos de marcas famosas 

- Prática na criação de identidade visual para clientes fictícios 

Mês 5-6: Design de Mídias Sociais e Web 

- Criação de gráficos para mídias sociais (Facebook, Instagram, Twitter) 

- Design de banners e imagens para websites 

- Conhecimentos básicos de HTML e CSS 

Mês 7-8: Animação e Motion Graphics 

- Introdução à animação gráfica 

- Criação de animações simples em softwares como Adobe After Effects 

- Uso de GIFs animados e vídeos curtos para mídias sociais 

Mês 9-10: UX/UI Design 

- Fundamentos de User Experience (UX) e User Interface (UI) design 

- Criação de wireframes e protótipos interativos 

- Testes de usabilidade e feedback do usuário 

Mês 11-12: Projeto Final e Portfólio 

- Desenvolvimento de um projeto final de design gráfico/digital 

- Criação de um portfólio online para exibir trabalhos 

- Preparação para a busca de emprego ou trabalho freelance 

10. UNIDADE RESPONSÁVEL 

O Instituto Besouro de Fomento Social e Pesquisa não terceirizará o 



31 

 

 

acompanhamento do termo de colaboração, sendo ele o responsável direto na execução do 

projeto (Re)Integro. O gestor do projeto será o senhor Vinícius Mendes Lima, Diretor-

presidente do Instituto Besouro, que possui notório conhecimento prático, técnico e acadêmico 

sobre a temática do objeto deste Termo de Colaboração e Plano de Trabalho. 

11. RESULTADOS ESPERADOS 

Os resultados esperados são: 

I. Beneficiamento direto de pessoas privadas de liberdade dos regimes, semiaberto, 

aberto e egressas por meio da implantação de Oficinas de trabalho; 

II. Oferta de 46 vagas de trabalho para pessoas presas e egressas do sistema 

prisional e  96 vagas de cursos profissionalizantes e de empreendedorismo; Em 2024, 

aumentaremos as oportunidades, com mais 25 vagas de trabalho e 100 vagas nos cursos de 

qualificação profissional no primeiro semestre e 10 vagas de trabalho e 20 vagas nos cursos de 

qualificação profissional no segundo semestre ; 

III. Geração de emprego e renda às pessoas presas e egressas do sistema prisional; 

IV. Realização de 03 cursos profissionalizantes e 01 curso de capacitação em 

empreendedorismo e/ou de capacitação para aprendizado nas áreas descritas das oficinas, e 

demais ações que auxiliem na reinserção social do público alvo; 

V. Despertar o engajamento da comunidade local e/ ou da família da  pessoa 

presa/egressa por meio de atividades/ eventos/ reuniões, propiciando a participação social e 

colaborando com a ressocialização do público alvo; 

VI. Realização de parâmetros diversos para análise da finalidade pública do projeto, 

como gestão periódica, por meio de lista de presença diária (horário de início, intervalo e final 

do trabalho), relatório de gestão mensal com pontos positivos e de melhoria das Oficinas, 

emissão de certificados quando da realização de cursos de capacitação; espaços revitalizados e 
detalhamento das entregas; 

VII. Diminuição do descarte de material e aumento da utilização de materiais que 

iriam para o descarte não reaproveitável; e 

VIII. Remição de pena para 100% dos trabalhadores do sistema prisional envolvido nos 

serviços. 

IX. Realização de 04 cursos de qualificação profissional ou de capacitação para 

aprendizado nas áreas descritas das  oficinas, e demais ações que auxiliem na reinserção social 

do público alvo, com aulas teóricas e práticas no primeiro semestre de 2024 e 02 cursos de 

qualificação profissional ou de capacitação para aprendizado nas áreas descritas das   oficinas, e 

demais ações que auxiliem na reinserção social do público alvo, com aulas teóricas e práticas 

no segundo semestre de 2024; 
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FORMA DE AVALIAÇÃO PARA O ALCANCE DOS RESULTADOS 

a) Análise dos relatórios de atividades desenvolvidas; 

b) Análise das ações do Plano de Trabalho; 

c) Registro fotográfico e audiovisual, lista de presença, comprovantes, documentos, 

certificados das atividades realizadas; 

d) Relatos e depoimentos do público-alvo, comunidade local, familiares, 

colaboradores; 

e) Análise dos serviços, equipamentos, materiais e demais despesas realizadas 

(recibos, notas fiscais); 

f) Indicadores de medição de resultado; e 

g) Análise dos Relatórios Parcial e Final de Execução do Objeto, conforme previsto 

em Prestação de Contas. 

12. MACRO ETAPAS, INDICADORES E METAS 

A fim de que se verifique os resultados esperados para a realização deste projeto, 

apresenta-se abaixo as metas quantitativas e mensuráveis a serem atingidas, bem como os 

indicadores que serão utilizados para a aferição das metas, os meios de verificação e as formas 

de avaliação para o alcance dos resultados, conforme o item 7.4.4, alínea b, do Edital nº 

17/2021. 

METAS QUANTITATIVAS E MENSURÁVEIS A SEREM ATINGIDAS: 

Meta 1 – Implantar 3 (três) oficinas de trabalho, conforme item 9 deste Plano de 

Trabalho; 

Meta 2 – Conferir pelo menos 46 (quarenta e seis) vagas de Trabalho para o público 

alvo, durante a execução do projeto e oferecer 96 vagas de capacitação profissionalizante e de 

empreendedorismo, Em 2024, aumentaremos as oportunidades, com mais 25 vagas de trabalho 

e 100 vagas nos cursos de qualificação profissional; 

Meta 3 – Realizar 03 (três) cursos profissionalizante e 01 (um) curso de 

empreendedorismo para o público alvo, com emissão de certificado; 

Meta 4 - Realizar quatro ações comunitárias, inaugurando a restauração de espaços 

públicos revitalizados pelo público alvo; 

Meta 5 - Assegurar renda mínima de 1 salário mínimo para 100% dos trabalhadores 

do sistema prisional envolvido nos serviços, podendo optar por vínculo trabalhista ou ainda ao 

regime de que trata a Lei n 7.210, de 11 de julho de 1984; 



33 

 

 

Meta 6 - Revitalizar espaços públicos no Distrito Federal, conforme indicações da 

Administração; 

Meta 7 - Oportunizar a remição de pena para 100% dos trabalhadores do sistema 

prisional envolvido nos serviços; 

Meta 8 - Entregar 100% dos produtos demandados pela Administração. 

Meta 9 – Realizar 04 Oficinas de qualificação profissional ou de capacitação para 

aprendizado nas áreas descritas das  oficinas, e demais ações que auxiliem na reinserção social 

do público alvo, com emissão de certificado no primeiro semestre de 2024. 

Meta 10 - Realizar 08 (oito) eventos para colocar em prática todo o conhecimento 

teórico adquirido no primeiro semestre de 2024. 

Meta 11 – Demonstrar habilidades na produção, montagem ou reparo de móveis da 

instituição concedente, levando em consideração as particularidades (custo e prazo) para 

aplicar de forma prática todo o conhecimento teórico adquirido. 

Meta 12: Realizar 02 cursos de qualificação profissional ou de capacitação para 

aprendizado nas áreas descritas das  oficinas, e demais ações que auxiliem na reinserção social 

do público alvo, com emissão de certificado 

Meta 13: Conferir pelo menos 10 (dez) vagas de Trabalho para o público alvo, 

durante 6 meses do projeto 

Meta 14: Realização de 2 Oficinas, uma de Revitalização em Espaços Públicos e 

outra de  Sustentabilidade e Divulgação Institucional. 

INDICADORES A SEREM UTILIZADOS PARA A AFERIÇÃO DO 

CUMPRIMENTO DAS METAS E OS MEIOS DE VERIFICAÇÃO 

Segue abaixo a avaliação de resultados que evidenciarão a eficácia da solução 

adotada: 

a) A avaliação dos serviços será realizada pela SENAPPEN, conforme a 

metodologia especificada; 

b) O público total de 46 (quarenta e seis) pessoas presas e egressas contratadas 

será distribuído em 33 participantes selecionados para a Oficina de Revitalização de Espaços 

Públicos (item a), e 13 participantes selecionados para a Oficina de Sustentabilidade e 

Divulgação Institucional (item b.1). Além destas duas oficinas, acontecerá a capacitação de 30 

pessoas selecionadas do total 46 para a Oficina de Produção de Material de Escritório com 

Reciclados (item b.2). Ou seja, 30 dos 46 contratados cumprirão jornada de duas oficinas e 16 

dos 46 contratados cumprirão jornada de somente uma oficina; 

c) 8 horas de trabalho efetivadas por mão de obra prisional, totalizando 40 horas 

semanais, de segunda a sexta-feira. As pessoas presas e egressas da Oficina de Revitalização 
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poderão expecionalmente trabalhar ao sábado, quando o serviço for prestado em escolas 

públicas. Quando isso ocorrer, haverá a compensação durante a semana seguinte. Por exemplo: 

caso seja trabalhado no sábado, a segunda-feira da próxima semana não terá trabalho. 

d) Quantidade de objetos confeccionados/revitalizados pelas Oficinas para atender 

20 (vinte) escolas públicas, 05 (cinco) espaços públicos e as demandas gráficas e de material 

de escritório do SENAPPEN; 

e) 100% de pessoas presas em regime e semiaberto beneficiadas pela remição da 

pena pelo trabalho exercido nas Oficinas; 

f) 100% de distribuição dos objetos confeccionados pela Oficina; 

g) Análise da gestão periódica das atividades das oficinas, por meio de 

averiguação da lista de presença diária, relatório de gestão com pontos positivos e de melhoria 

para o projeto. 

h) 04 (Quatro) atividades/eventos programados e realizados que envolveram o 

público-alvo, a comunidade local e/ou família da pessoa presa/ egressa; 

i) 04 (Quatro) cursos profissionalizantes ou de capacitação para aprendizado nas 

áreas descritas das oficinas ou em tema correlato que auxilie na ressocialização; 

j) 11 (Onze) encontros com iniciativas paralelas que auxiliem a realização de 

oficinas de trabalho e a ressocialização, como encontros psicossociais em grupos; e 

k)  05 (cinco) espaços públicos e vinte escolas públicas a serem revitalizados. 

l) Capacitar 96 pessoas presas e egressas nas oficinas de Revitalização de Espaços 

Públicos, de Sustentabilidade e Divulgação Institucional, de Produção de Material de 

Escritório com Reciclados e no curso de empreendedorismo By Necessity. 

m) Capacitar no primeiro semestre de 2024 100 pessoas presas e egressas nos 

cursos de Agente de Limpeza e Conservação; Curso Básico de Movelaria em Ferro, curso de 

Designer Gráfico e Digital e Madeira e Curso de Montagem de Mesas de Buffet e Coffee 

Break e 20 pessoas presas e egressas nos cursos Básico de Movelaria em Ferro e Curso de 

Montagem de Mesas de Buffet e Coffee Break no segundo semestre de 2024. 

n) 04 (quatro) Oficinas de qualificação profissional ou de capacitação para 

aprendizado nas áreas descritas das  oficinas, e demais ações que auxiliem na reinserção social 

do público alvo, com emissão de certificado no primeiro semestre de 2024 e 02 (duas) 

Oficinas de qualificação profissional ou de capacitação para aprendizado nas áreas descritas 

das  oficinas, e demais ações que auxiliem na reinserção social do público alvo, com emissão de 

certificado no segundo semestre de 2024  ; 

o) 08 (oito) eventos para colocar em prática todo o conhecimento teórico 

adquirido no primeiro semestre de 2024 e 06 (seis) eventos para colocar em prática todo o 

conhecimento teórico adquirido no segundo semestre de 2024. 
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p) Demonstrar habilidades na produção, montagem ou reparo de móveis da 

instituição concedente, levando em consideração as particularidades (custo e prazo) para 

aplicar de forma prática todo o conhecimento teórico adquirido. 

Avaliação de resultado que evidenciará a Efetividade: 

a) Menos de 10% de pessoas presas e/ou egressas com penalidades administrativas 

durante o período em que estiverem envolvidas nos serviços prestados ao SENAPPEN. 

b) 660 (seiscentos e sessenta) dias de pena remidos durante o período para cada 

pessoa presa em regime semiaberto que estiver envolvida no Projeto, totalizando 30.360 dias 

para 46 pessoas; 

c) Menos de 10% de pessoas com registros de crime ou inquérito durante o período 

em que estiverem envolvidas nos serviços contratados. 



 

 

MACRO ETAPAS, INDICADORES E METAS 

Proposta inicialmente pactuada 

Meta 

Etapa 
Descrição 

Indicadores a serem 

utilizados para a aferição 

do cumprimento das metas 

Meios de verificação 
Resultados a serem 

alcançados 

Forma de avaliação 

para o alcance dos 

resultados 

Meta 1 
Implantar 3 (três) oficinas de 

trabalho 

100% de distribuição dos 

objetos confeccionados pela 

Oficina; 

a) Relatórios de 

atividades desenvolvidas; 

 

b) Ações relacionadas no 

Plano de Trabalho; 

 

c) Registro fotográfico e 

audiovisual, folha ponto, 

comprovantes, 

documentos, certificados 

das atividades realizadas, 

clipagem de imprensa; 

 

d) Documento com 

relação nominal dos 

empregados envolvidos na 

prestação dos serviços; 

 

e) Serviços, 

equipamentos, materiais e 

demais despesas 

realizadas (recibos, notas 

fiscais); 

 

f) Relatórios Parcial e 

Final de Execução do 

Objeto, conforme 

Beneficiamento direto de 

46 pessoas privadas de 

liberdade dos regimes 

fechado, semiaberto, 

aberto e egressos por 

meio da implantação de 

Oficinas de trabalho; 

a) Análise dos relatórios 

de atividades 

desenvolvidas; 

 

b) Análise das ações do 

Plano de Trabalho; 

 

c) Registro fotográfico e 

audiovisual, lista de 

presença, comprovantes, 

documentos, certificados 

das atividades realizadas; 

 

d) Relatos e 

depoimentos do público 

alvo, comunidade local, 

familiares, 

colaboradores; 

 

e) Análise dos serviços, 

equipamentos, materiais e 

demais despesas 

realizadas (recibos, notas 

fiscais); 

 

Indicadores de medição 

de resultado; 

Etapa 1.1 
Aquisição de materiais de uso para 

oficinas 

Etapa 1.2 

Aquisição de mobiliário para 

oficina de Sustentabilidade e 

Divulgação Institucional 

Etapa 1.3 Instalação de minigráfica 

Etapa 1.4 

Aquisição de equipamentos 

permanentes para oficina de 

revitalização 

Meta 2 

Conferir pelo menos 46 (quarenta 

e seis) vagas  de Trabalho para o 

público alvo, durante a 

execução do projeto e oferecer 

96 vagas de capacitação 

profissionalizante e de 

empreendedorismo; 

33 pessoas presas e egressas 

para a oficina de 

Revitalização e 13 pessoas 

presas e egressas para a 

oficina de sustentabilidade; 

 

50 pessoas presas e egressas 

capacitadas em 

empreendedorismo e com 

plano de negócio 

 

Menos de 10% de pessoas 

com penalidades 

administrativas durante o 

período em que estiverem 

46 ofertas de vagas de 

trabalho para pessoas 

presas e egressas do 

sistema prisional 

96 ofertas de capacitação 

em oficinas e cursos 

Etapa 2.1 
Contratação de 46 pessoas presos e 

egressos 



 

 

 

  envolvidas nos serviços 
  

 

g) Análise dos Relatórios 

Parcial e Final de 

Execução do Objeto, 

conforme previsto em 

Prestação de Contas 

Meta 3 

Realizar 03 (três) cursos 

profissionalizante e 01 (um) de 

empreendedorismo, com emissão 

de certificado, para o público- 

alvo 

prestados ao Departamento 

Três cursos 

profissionalizantes ou de 

capacitação para 

aprendizado nas áreas 

descritas das oficinas ou em 

tema correlato que auxilie 

na ressocialização e um 

curso de empreendedorismo 

 

Realização de 3 (três) 

cursos profissionalizante 

e 01 (um) de 

empreendedorismo para 

aprendizado nas áreas 

descritas das oficinas, e 

demais ações que auxilie 

na reinserção social do 

público 

Etapa 3.1 Contratação de oficineiros 

Meta 4 

Realizar quatro ações 

comunitárias, inaugurando a 

restauração de espaços públicos 

revitalizados pelo público alvo 

Quatro atividades/eventos 

programados e realizados 

que envolverão o público 

alvo, a comunidade local 

e/ou família da pessoa 

presa/ egressa; 

 

Onze encontros com 

iniciativas paralelas que 

auxiliem a realização de 

oficinas de trabalho e a 

ressocialização, como 

encontros psicossociais em 

grupos 

previsto em Prestação de 

Contas 
Despertar o engajamento 

da comunidade local e/ 

ou da família da pessoa 

presa/egressa por meio 

de atividades/ eventos/ 

reuniões, propiciando a 

participação social e 

colaborando com a 

ressocialização do 

público alvo; 
Etapa 4.1 

Inauguração dos espaços 

revitalizados, com atrações sociais 

e culturais para a comunidade 

local 

Meta 5 

Assegurar renda mínima de 1 

salário-mínimo para 100% dos 

trabalhadores do sistema prisional 

envolvidos nos serviços, podendo 

optar por vínculos trabalhistas ou 

ainda ao 

Menos de 10% de pessoas 

com registros de crime ou 

inquérito durante o período 

em que estiverem 

envolvidas nos serviços 

contratados 

 

Geração de emprego e 

renda às pessoas presas e 

egressas do sistema 

prisional; 

 



 

 

 

 
regime de que trata a Lei n 7.210, 

de 1984 

    

Etapa 5.1 
Processo de seleção de pessoas 

presas e egressas 

Meta 6 

Revitalizar espaços públicos no 

Distrito Federal, conforme 

indicações da Administração 
Cinco espaços públicos e 20 

escolas públicas a serem 

revitalizados 

Realização de 

parâmetros diversos para 

análise da finalidade 

pública do projeto, como 

gestão periódica, por 

meio de lista de presença 

diária (horário de início, 

intervalo e final do 

trabalho), relatório de 

gestão mensal com 

pontos positivos e de 

melhoria das Oficinas, 

emissão de certificados 

quando da realização de 

cursos de capacitação; 

espaços revitalizados e 

detalhamento das 

entregas. 

Etapa 6.1 
Elaboração dos projetos de 

revitalização 

Meta 7 

Oportunizar a remição de pena 

para 100% dos trabalhadores do 

sistema prisional envolvidos nos 

serviços 

8 horas de trabalho/dia 

efetivadas por mão de obra 

prisional; 

 

660 (seiscentos e sessenta) 

dias de pena remidos 

durante o período para cada 

pessoa presa em regime 

fechado e semiaberto que 

estiver envolvida no Projeto, 

totalizando 30.600 dias 

para 46 pessoas durante 10 

meses de oficina de trabalho 

[cálculo: 10 meses x 22 dias 

trabalhados x 3 dias (cada 

dia trabalhado são 3 dias 

remidos) = 660 x 46 pessoas 

= 30.360]; 

Etapa 7.1 Gestão do projeto 

100% de pessoas presas em 

regime fechado e semiaberto 

beneficiadas 



 

 

 

  
pela remição da pena pelo 

   

Meta 8 
Entregar 100% dos produtos 

demandados pela Administração 

trabalho exercido nas 
Avaliação dos serviços 
pelo Depen, conforme 

metodologia de avaliação 

dos serviços; 

Análise da gestão 

periódica das atividades 

das oficinas, por meio de 

averiguação da lista de 

presença diária, relatório 

de gestão com pontos 

positivos e de melhoria 

para o projeto. 

Quantidade de objetos 

confeccionados/revitalizad 

os pelas Oficinas para 

atender 20 escolas 

públicas, 05 espaços 

públicos e o DEPEN; 

Diminuição do 

descarte de material e 

aumento da utilização 

de materiais que iriam 

para o descarte não 

reaproveitável 

Etapa 8.1 
Serviços intermediários para 

atendimento da meta 

Meta 9 Realizar 04 cursos de 

qualificação profissional ou de 

capacitação para aprendizado 

nas áreas descritas das  oficinas, 

e demais ações que auxiliem na 

reinserção social do público 

alvo, com emissão de 

certificado; 

04 cursos de qualificação 

profissional ou de 

capacitação realizados 

com no minimo 100 

pessoas capacitadas.  

Relatórios de atividades 

desenvolvidas; 

 

Registro fotográfico e 

audiovisual, folha 

ponto, comprovantes, 

documentos, 

certificados das 

atividades realizadas, 

clipagem de imprensa; 

 

Documento com relação 

nominal dos 

Capacitar em 2024 

100 pessoas presas e 

egressas nos cursos de 

Agente de Limpeza e 

Conservação; Curso 

Básico de Movelaria 

em Ferro e Madeira, 

curso de Designer 

Gráfico e Digital e 

Curso de Montagem de 

Mesas de Buffet e 

Coffee Break  

Relatório contendo 

dados quantitativos e 

qualitativos 

Meta 10 Realizar 08 (oito) eventos para 

colocar em prática todo o 
conhecimento teórico adquirido. 

08 (oito) eventos realizados  



 

 

Meta 11 Demonstrar habilidades na 

produção, montagem ou reparo 

de móveis da instituição 

concedente, levando em 

consideração as particularidades 

(custo e prazo) para aplicar de 

forma prática todo o 

conhecimento teórico adquirido 

Móveis construidos ou 

reparadose entregues a 
administração pública, 

dentro do orçamento 

previsto.  

empregados envolvidos 

na prestação dos 

serviços; 

Relatórios Parcial e 

Final de Execução do 

Objeto, conforme 

04 (quatro) Oficinas 

de qualificação 

profissional ou de 

capacitação para 

aprendizado nas áreas 

descritas das  oficinas, e 

demais ações que 

auxiliem na reinserção 

social do público alvo, 

com emissão de 

certificado; 

08 (oito) eventos para 

colocar em prática 

todo o conhecimento 

teórico adquirido. 

Demonstrar 

habilidades na 

produção, montagem 

ou reparo de móveis 

da instituição 

concedente, levando 

em consideração as 

particularidades (custo 

e prazo) para aplicar 

de forma prática todo 

o conhecimento 

teórico adquirido. 

 

 

Meta 12 

Realizar 02 cursos de 

qualificação profissional ou de 

capacitação para aprendizado 

nas áreas descritas das  oficinas, 

e demais ações que auxiliem na 

reinserção social do público 

alvo, com emissão de 

04 cursos de qualificação 

profissional ou de 

capacitação realizados 

com no minimo 10 

pessoas capacitadas em 

cada curso. 

Relatórios de atividades 

desenvolvidas; 

 

Registro fotográfico e 

audiovisual, folha 

ponto, comprovantes, 

documentos, 

Capacitar no segundo 

semestre de 2024 de 

10 pessoas presas e 

egressas nos cursos. 

Relatório contendo 

dados quantitativos e 

qualitativos 



 

 

certificado certificados das 

atividades realizadas, 

clipagem de imprensa; 

 

Documento com relação 

nominal dos 

empregados envolvidos 

na prestação dos 

serviços; 

Relatórios Parcial e 

Final de Execução do 

Objeto, conforme 

Meta 13 

Conferir pelo menos 10 (dez) 

vagas de Trabalho para o 

público alvo, durante 6 meses 

do projeto 

 
  

Meta 14 

Realização de 2 Oficinas, uma 

de Revitalização em Espaços 

Públicos e outra de  

Sustentabilidade e Divulgação 

Institucional. 

 

13. PLANO DE APLICAÇÃO DOS RECURSOS FINANCEIROS 

 

Para a execução do objeto, é estimado o cronograma financeiro abaixo, o qual consta o plano de aplicação detalhado das metas e etapas com os custos 

orçados e aproximados. 

  



 

 

FASES DE EXECUÇÃO (METAS, ETAPAS E PLANO DE APLICAÇÃO DETALHADO) INICIALMENTE PACTUADO 

 

Etapa 

Fase 
Especificação Indicador Físico Custeio Duração 

Unid Qtde Valor unitário Valor total Data Início Data Fim 

Meta 1: Implantar 3 (três) oficinas de trabalho Un 3 R$ 127.886,96 R$ 383.660,89 22/02/2022 20/02/2023 

Etapa 
 

1.1 Aquisição de materiais de uso para oficinas Mês 11 R$ 28.295,16 R$ 327.722,49 31/03/2022 20/11/2023 

Fases 
 

1.1.1 
Despesas correntes com materiais e ferramentas para a oficina 

de Sustentabilidade e Divulgação Institucional2 Mês 16 R$ 3.295,16 R$ 52.722,49 31/03/2022 20/11/2023 

1.1.2 
Despesas correntes com materiais e ferramentas para a oficina 

de revitalização de espaço público3 Mês 11 R$ 25.000,00 R$ 275.000,00 31/03/2022 20/10/2023 

Etapa  

1.2 
Aquisição de mobiliário para oficina de Sustentabilidade e 

Divulgação Institucional 
Un 01 R$ 2.825,68 R$ 2.825,68 22/02/2022 31/03/2022 

Fases 
 

1.2.1 Mesa De Escritório em L Estilo Industrial 1,50mx1,50 Un 3 R$ 317,68 R$ 953,04 22/02/2022 31/03/2022 

1.2.2 Cadeira Giratória para Escritório Un 8 R$ 234,08 R$ 1.872,64 22/02/2022 31/03/2022 

Etapa  

1.3 Instalação de minigráfica Un 1 R$ 28.494,34 R$ 28.494,34 22/02/2022 31/03/2022 

Fases  

1.3.1 
Computador Completo Intel Core i5 8GB SSD 240GB Monitor 

LED 19.5 HDMI EasyPC Go 
Un 1 R$ 2.527,00 R$ 2.527,00 22/02/2022 31/03/2022 

1.3.2 
Grampeador Profissional 938 até 100 folhas, Eagle, 290.5300, 

Cinza/Preto 
Un 1 R$ 95,00 R$ 95,00 22/02/2022 31/03/2022 

1.3.3 

Encadernadora wire-o 

Un 1 R$ 1.620,40 R$ 1.620,40 22/02/2022 31/03/2022 



 

 

1.3.4 
Guilhotina A4 Multiuso - Corte Serrilhado, Ondulado, 

Arredondado e Reto de Até 10 Folhas Un 1 R$ 204,70 R$ 204,70 22/02/2022 31/03/2022 

1.3.5 

Multifuncional Epson EcoTank M2170 - Tanque de Tinta 

Monocromática, Wi-Fi Direct, Ethernet, Duplex Automático, 

Bivolt 

Un 1 R$ 1.499,00 R$ 1.499,00 22/02/2022 31/03/2022 

1.3.6 Multifuncional HP Neverstop Laser 1200w Un 1 R$ 2.251,00 R$ 2.251,00 22/02/2022 31/03/2022 

1.3.7 Impressora 3d Fdm Creality Ender-3 Pro - 1201020133 Un 1 R$ 1.888,00 R$ 1.888,00 22/02/2022 31/03/2022 

1.3.8 Multifuncional tanque de tinta colorida A3 Un 1 R$ 5.403,00 R$ 5.403,00 22/02/2022 31/03/2022 

1.3.9 Câmera digital Canon PowerShot SX540 HS Un 1 R$ 3.280,00 R$ 3.280,00 22/02/2022 31/03/2022 

1.3.10 
Fragmentadora 15 folhas 127V Supercorte em Partículas SX15-

06 
Un 1 R$ 1.149,00 R$ 1.149,00 22/02/2022 31/03/2022 

1.3.11 Máquina de Costura Un 1 R$ 1.753,04 R$ 1.753,04 22/02/2022 31/03/2022 

1.3.12 
Máquina para Recorte c/Scanner ScanNCut 220v SDX225V 

Brother CX 1 UM 
Un 1 R$ 2.839,00 R$ 2.839,00 22/02/2022 31/03/2022 

1.3.13 Serrilhadeira de Papel SNF03 230mm para 3 FLS Menno Un 1 R$ 214,80 R$ 214,80 22/02/2022 31/03/2022 

1.3.14 
Prensa Térmica Para Sublimação 8 Em 1 Trevalla TL-SBL42 

Pro Branca 
Un 1 R$ 1.967,00 R$ 1.967,00 22/02/2022 31/03/2022 

1.3.15 Numerador automático c/6 dígitos Nova Era CX 1 UM Un 1 R$ 280,40 R$ 280,40 22/02/2022 31/03/2022 

1.3.16 
Máquina De Costura Overloque S0105 Branca Substituta 

14sh754 220v 
Un 1 R$ 1.523,00 R$ 1.523,00 22/02/2022 31/03/2022 

Etapa  

1.4 
Aquisição de equipamentos permanentes para oficina de 

revitalização de espaços públicos 
Un 1 R$ 29.800,00 R$ 29.800,00 22/02/2022 31/03/2022 

Fases  
 

1.4.1 Serra Circular De Bancada Portátil – Sc.650.I Un 1 R$ 1.500,00 R$ 1.500,00 22/02/2022 31/03/2022 

1.4.2 Serra Esquadria 10 Polegadas 1600w Dws713 220v Dewalt Un 1 R$ 1.700,00 R$ 1.700,00 22/02/2022 31/03/2022 

1.4.3 

Maquina Policorte Compra Das Serras Compatível Com A 

Maquina 2 Serras De Videa Para Madeira, Serra Para Alumínio, 
4 Serras Para Ferro 

Un 1 R$ 1.400,00 R$ 1.400,00 22/02/2022 31/03/2022 

1.4.4 Esmerilhadeira Angular Makita 720w Ga4534kx Un 1 R$ 420,00 R$ 420,00 22/02/2022 31/03/2022 



 

 

1.4.5 Furadeira Martelete Combinado Hr2470 800w 220v Un 1 R$ 850,00 R$ 850,00 22/02/2022 31/03/2022 

1.4.6 Furadeira Bosch Gbm 6re Un 2 R$ 350,00 R$ 700,00 22/02/2022 31/03/2022 

1.4.7 
Serra Tico Tico A Bateria 18v 5ah Li-Ion Com Carregador – 

Makita-Djv182zp Un 1 R$ 1.920,00 R$ 1.920,00 22/02/2022 31/03/2022 

1.4.8 Serra Tico-Tico 220V 800w Gamma Ferramentas G1942/BR2 Un 1 R$ 380,00 R$ 380,00 22/02/2022 31/03/2022 

1.4.9 Plaina Elétrica 620w Makita Kp0800 220v Un 1 R$ 750,00 R$ 750,00 22/02/2022 31/03/2022 

1.4.10 Lixadeira Orbital 200W BO4556 Makita Un 2 R$370,00 R$ 740,00 22/02/2022 31/03/2022 

1.4.11 Kits Furadeira/ Parafusadeira - Makita Bivolt Br Un 2 R$ 907,80 R$ 1.815,00 22/02/2022 31/03/2022 

1.4.12 

Maquina Cortadora De Parede Com 2 Discos 5' 1.400w 

Sg1251j - Makita E 8 Serras Para Reposição Compatível Com A 
Maquina 

Un 1 R$ 4.000,00 R$ 4.000,00 22/02/2022 31/03/2022 

1.4.13 
Maquinas Misturadoras Argamassa E Tinta Com Pás Mexedoras 

1200w 220v Un 3 R$ 492,66 R$ 1.477,98 22/02/2022 31/03/2022 

1.4.14 
Compressor De Ar 10 Pés 100l 2hp 140psi Monofásico - Schulz-

Procsv10/100 220v Un 1 R$ 2.720,40 R$ 2.720,40 22/02/2022 31/03/2022 

1.4.15 Compressor Comp1 Wimpel Un 1 R$ 630,00 R$ 630,00 22/02/2022 31/03/2022 

1.4.16 Maquina De Solda Mig Mag 200a Portatil 220v Smarter Un 1 R$ 1.375,00 R$ 1.375,00 22/02/2022 31/03/2022 

1.4.17 Roçadeiras À Gasolina Profissional Lateral Vr430p Da Vulcan Un 2 R$ 825,00 R$ 1.650,00 22/02/2022 31/03/2022 

1.4.18 
Sopradores Aspirador Triturador Folhas Gsf-3300 220v Garthen 

Un 2 R$ 295,00 R$ 590,00 22/02/2022 31/03/2022 

 

Meta 2: Conferir pelo menos 46 (quarenta e seis) vagas de Trabalho 

para o público alvo, durante a execução do projeto e oferecer 96 

vagas de capacitação profissionalizante e de empreendedorismo 

Mês 13 R$ 63.161,66 R$ 821.101,55 22/02/2022 20/11/2023 

 

Etapa  

2.1 Contratação de 46 pessoas presas e egressas Mês 13 R$ 63.161,66 R$ 821.101,55 22/02/2022 20/11/2023 

Fases  

2.1.1 
Remuneração mensal de R$ 1.212,00 reais para 46 pessoas 

presas e egressas. 
Mês 13 R$ 44.900,64 R$ 583.708,31 20/04/2022 20/11/2023 

2.1.2 Alimentação-Refeição para 46 pessoas presas e egressas. Mês 13 R$ 9.393,33 R$ 122.113,24 20/04/2022 20/11/2023 



 

 

2.1.3 
Auxílio-transporte (valor diário R$ 10,00) para 46 pessoas 

presas e egressas. 
Mês 13 R$ 8.867,69 R$ 115.280,00 20/04/2022 20/11/2023 

Meta 3: Realizar 03 (três) cursos profissionalizante e 01 (um) de 

empreendedorismo, com emissão de certificado, para o público-alvo 
Un 3 R$ 8.000,00 R$ 24.000,00 20/04/2022 30/09/2022 

Etapa  

3.1 Aplicação dos cursos Un 3 R$ 8.000,00 R$ 24.000,00 20/04/2022 30/09/2022 

Fases  

3.1.1 Contratação de oficineiros Un 8 R$ 3.000,00 R$ 24.000,00 20/04/2022 30/09/2022 

Meta 4: Realizar quatro ações comunitárias, inaugurando a 

restauração de espaços públicos revitalizados pelo público alvo 
Un 4 R$ 5.000,00 R$ 20.000,00 01/06/2022 30/09/2022 

Etapa  

4.1 
Inauguração dos espaços revitalizados, com atrações sociais e 

culturais para a comunidade local 
Un 4 R$ 5.000,00 R$ 20.000,00 01/06/2022 30/09/2022 

Fases  

4.1.1 
Contratação de produtora para realização de 4 eventos de 

inauguração de espaço revitalizado 
Un 4 R$ 5.000,00 R$ 20.000,00 01/06/2022 30/09/2022 

 

Meta 5: Assegurar renda mínima de 1 salário-mínimo para 100% 

dos trabalhadores do sistema prisional envolvido nos serviços, 

podendo optar por vínculos trabalhistas ou ainda ao regime de que 

trata a Lei n 7.210, de 1984 

Mês 08 R$ 3.000,00 R$ 24.000,00 22/02/2022 20/02/2023 

Etapa  

5.1 Processo de seleção de pessoas presas e egressas Mês 08 R$ 3.000,00 R$ 24.000,00 22/02/2022 20/02/2023 

Fases  

5.1.1 Assessoria jurídica Mês 08 R$ 3.000,00 R$ 24.000,00 22/02/2022 20/05/2023 

Meta 6: Revitalizar espaços públicos no distrito federal, conforme 

indicações da Administração Un 13 R$ 1.200,00 R$ 15.600,00 22/02/2022 31/05/2022 

Etapa  

6.1 Elaboração dos projetos de revitalização Un 13 R$ 1.200,00 R$ 15.600,00 22/02/2022 31/05/2022 

Fases  

6.1.1 Contratação de paisagista, agrônomo e arquiteto/engenheiro Un 13 R$ 1.200,00 R$ 15.600,00 22/02/2022 31/05/2022 



 

 

Meta 7: Oportunizar a remição de pena para 100% dos 

trabalhadores do sistema prisional envolvido nos serviços 
Mês 12 R$ 8.200,00 R$ 105.900,00 22/02/2022 20/10/2023 

Etapa  

7.1 Gestão do projeto Mês 12 R$ 8.200,00 R$ 105.900,00 22/02/2022 20/10/2023 

Fases  

7.1.1 Coordenação geral Mês 12 R$ 5.700,00 R$ 68.400,00 22/02/2022 20/02/2023 

7.1.2 Coordenador operacional Mês 15 R$ 2.500,00 R$ 37.500,00 22/02/2022 20/10/2023 

Meta 8: Entregar 100% dos produtos demandados pela 

Administração 

Mês 12 R$ 15.832,59 R$ 189.991,10 22/02/2022 20/02/2023 

Etapa  

8.1 Serviços intermediários para atendimento da meta Mês 12 R$ 15.832,59 R$ 189.991,10 22/02/2022 20/02/2023 

Fases  

8.1.1 Assessoria de comunicação social Mês 11 R$ 2.000,00 R$ 22.000,00 22/02/2022 20/05/2023 

8.1.2 Trechos de passagens aéreas (POA/BSB/POA) Un 14 R$ 760,72 R$ 10.650,10 22/02/2022 20/02/2023 

8.1.3 
Despesas correntes (locação, luz, água, telefone, taxas e tributos 

etc) 
Mês 12 R$ 8.926,67 R$ 107.120,00 22/02/2022 20/11/2023 

8.1.4 Locação de veículo mensal Mês 13 R$ 3.000,00 R$ 39.000,00 20/04/2022 20/11/2023 

8.1.5 
Diárias (Gestor e coordenadores da Sede do Instituto Besouro 

quando da visitação em BSB) Un 38 R$ 200,00 R$ 7.600,00 22/02/2022 20/02/2023 

8.1.6 Monitor LG 24MK430H Un 1 R$ 1.032,00 R$ 1.032,00 22/02/2022 31/03/2022 

8.1.7 Mini Pc Dell Optiplex 3040 Core I5 6ª Ger, 8gb, Hd 1tb Un 1 R$ 2.589,00 R$ 2.589,00 22/02/2022 31/03/2022 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

1º TERMO ADITIVO 

Meta 9: Realizar 04 cursos de qualificação profissional ou de 

capacitação para aprendizado nas áreas descritas das  oficinas, e 

demais ações que auxiliem na reinserção social do público alvo, 

com emissão de certificado 

Mês 10 R$ 30.668,25 R$ 306.682,46 01/11/2023 01/11/2024 

Etapa  

9.1 Gestão do projeto Mês 10 R$ 30.668,25 R$ 306.682,46 01/11/2023 01/11/2024 

Fases  

9.1.1 Coordenação  Mês 12 R$ 5.000,00 R$ 60.000,00 01/11/2023 01/11/2024 

9.1.2 Assistente administrativo Mês 12 R$ 2.200,00 R$ 26.400,00 01/11/2023 01/11/2024 

9.1.3 Educador para o curso de Designer Gráfico e Digital  Mês 12 R$ 1.750,00 R$ 21.000,00 01/11/2023 01/11/2024 

9.1.4 Educador para o curso desenvolvimento dos cursos  Mês 12 R$ 1.750,00 R$ 21.000,00 01/11/2023 01/11/2024 

9.1.5 Assessoria contábil Mês 12 R$ 1.302,00 R$ 15.624,00 01/11/2023 01/11/2024 

9.1.6 Trechos de passagens aéreas Und 6 R$ 1.250,00 R$ 7.500,00 01/11/2023 01/11/2024 

9.1.7 Diárias Und 16 R$ 200,00 R$ 3.200,00 01/11/2023 01/11/2024 

9.1.8 Locação do imóvel Mês 12 R$ 4.000,00 R$ 48.000,00 01/11/2023 01/11/2024 

9.1.9 Fornecimento de Água Mês 12 R$ 500,00 R$ 6.000,00 01/11/2023 01/11/2024 

9.1.10 Fornecimento de Energia Mês 12 R$ 1.463,21 R$ 17.558,46 01/11/2023 01/11/2024 

9.1.11 Serviço de internet Mês 12 R$ 200,00 R$ 2.400,00 01/11/2023 01/11/2024 

Meta 10: Realizar 08 (oito) eventos para colocar em prática todo o 

conhecimento teórico adquirido. 
Mês  12 R$ 46.850,00 R$ 547.900,00 01/11/2023 01/11/2024 

Etapa  

10.1 Processo de seleção de pessoas presas e egressas  Mês  12 R$ 46.850,00 R$ 547.900,00 01/11/2023 01/11/2024 

Fases  

10.1.1 Remuneração mensal (salario mínimo) para 25 pessoas Mês 12 R$ 32.550,00 R$ 390.600,00 01/11/2023 01/11/2024 

10.1.2 Alimentação/refeição (valor diário R$ 15,00) para 25 pessoas Mês 11 R$ 8.250,00 R$ 90.750,00 01/11/2023 01/11/2024 

10.1.3 Auxílio-transporte (valor diário R$ 11,00) para 25 pessoas Mês 11 R$ 6.050,00 R$ 66.550,00 01/11/2023 01/11/2024 

Meta 11: Demonstrar habilidades na produção, montagem ou reparo 

de móveis da instituição concedente, levando em consideração as 
Mês 12 R$ 10.666,67 R$ 128.000,00 01/11/2023 01/11/2024 



 

 

particularidades (custo e prazo) para aplicar de forma prática todo o 

conhecimento teórico adquirido 

Etapa  

11.1 Capacitações teóricas e práticas Mês 12 R$ 10.666,67 R$ 128.000,00 01/11/2023 01/11/2024 

Fases  

11.1.1 Oficineiros e aplicação dos cursos Hora 500 R$ 100,00 R$ 50.000,00 01/11/2023 01/11/2024 

11.1.2 
Despesas correntes com materiais e ferramentas para gráfica e 

realização dos eventos e produção de mobílias 
Mês  12 R$ 6.500,00 R$ 78.000,00 01/11/2023 01/11/2024 

 

PROPOSTA DE SUPLEMENTAÇÃO DO 2º TERMO ADITIVO 

Meta 12: Realizar 02 cursos de qualificação profissional ou de 

capacitação para aprendizado nas áreas descritas das  oficinas, e 

demais ações que auxiliem na reinserção social do público alvo, com 

emissão de certificado 

Mês 6 R$ 18.900,00 R$ 113.400,00 01/07/2024 30/01/2025 

Etapa  

12.1 Gestão do projeto Mês 6 R$ 21.900,00 R$ 131.400,00 01/07/2024 30/01/2025 

Fases  

12.1.1 Coordenação Geral Mês 6 R$ 6.000,00 R$ 36.000,00 01/07/2024 30/01/2025 

12.1.2 Coordenação  Mês 6 R$ 4.500,00 R$ 27.000,00 01/07/2024 30/01/2025 

12.1.3 Assistente administrativo Mês 6 R$ 2.200,00 R$ 13.200,00 01/07/2024 30/01/2025 

12.1.4 Assessoria jurídica  Mês 6 R$ 3.500,00 R$ 21.000,00 01/07/2024 30/01/2025 

12.1.5 Locação do imóvel Mês 6 R$ 4.000,00 R$ 24.000,00 01/07/2024 30/01/2025 

12.1.6 Fornecimento de Água Mês 6 R$ 500,00 R$ 3.000,00 01/07/2024 30/01/2025 

12.1.7 Fornecimento de Energia Mês 6 R$ 1.000,00 R$ 6.000,00 01/07/2024 30/01/2025 

12.1.8 Serviço de internet Mês 6 R$ 200,00 R$ 1.200,00 01/07/2024 30/01/2025 

Meta 13: Conferir pelo menos 10 (dez) vagas de Trabalho para o 

público alvo, durante 6 meses do projeto 
Mês 06 R$ 19.320,00 R$ 115.920,00 01/07/2024 30/01/2025 

Etapa  

13.1 Processo de seleção de pessoas presas e egressas  Mês  6 R$ 19.320,00 R$ 115.920,00 01/07/2024 30/01/2025 



 

 

Fases  

13.1.1 Remuneração mensal (salario mínimo) para 10 pessoas Mês 06 R$ 14.120,00 R$ 84.720,00 01/07/2024 30/01/2025 

13.1.2 Alimentação/refeição (valor diário R$ 15,00) para 10 pessoas Mês 06 R$ 3.000,00 R$ 18.000,00 01/07/2024 30/01/2025 

13.1.3 Auxílio-transporte (valor diário R$ 11,00) para 10 pessoas Mês 06 R$ 2.200,00 R$ 13.200,00 01/07/2024 30/01/2025 

Meta 14: Realização de 2 Oficinas, uma de Revitalização em Espaços 

Públicos e outra de  Sustentabilidade e Divulgação Institucional. Mês 12 R$ 10.666,67 R$ 128.000,00 01/07/2023 30/11/2024 

Etapa  

14.1  Capacitações teóricas e práticas Mês 6 R$ 11.588,47 R$69.530,83 01/07/2024 30/01/2025 

Fases  

14.1.1 
Despesas correntes com materiais e ferramentas para as 

Oficinas 
Mês 6 R$ 9.421,81 R$ 56.530,83 01/07/2024 30/01/2025 

14.1.2 Oficineiros e aplicação dos cursos Hora 130 R$ 100,00 R$ 13.000,00 01/12/2023 30/08/2024 
 

14. CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO – CONCEDENTE 

A periodicidade e o valor dos repasses que serão efetivados no cumprimento das obrigações pecuniárias assumidas pela SENAPPEN, constam abaixo e 

integram este Plano de Trabalho, bem como, parametrizam os atos de execução do Termo de Colaboração: 
 

MÊS/ANO DO DESEMBOLSO: 06/2022 

PARCELA: 01 

VALOR DO REPASSE: R$ 972.455,50 

MÊS/ANO DO DESEMBOLSO: 09/2023 

PARCELA: 02 

VALOR DO REPASSE: R$ 554.544,50 

MÊS/ANO DO DESEMBOLSO: 09/2023 

PARCELA: Rendimento da Aplicação 

VALOR DO REPASSE: R$ 57.254,14 

MÊS/ANO DO DESEMBOLSO: 12/2023 

PARCELA: 04 



 

 

VALOR DO REPASSE: R$ 50.000,00 

MÊS/ANO DO DESEMBOLSO: 06/2024 

PARCELA: 05 

VALOR DO REPASSE: R$ 475.276,24 

MÊS/ANO DO DESEMBOLSO: 07/2024 

PARCELA: 06 

VALOR DO REPASSE: R$ 316.850,83 

 

VALOR GLOBAL PARA EXECUÇÃO DO OBJETO DA PARCERIA INICIALMENTE PACTUADA 

Repasse R$ 1.527.000,00 

Contrapartida R$ 0,00 (conforme §1º, do Art. 35, da Lei Nº 13.019/2014, devido a celebração de Termo de Colaboração proposto nesse 

documento, com objetivos públicos comuns.) 

Valor global R$ 1.527.000,00 

VALOR GLOBAL DO RENDIMENTO DA APLICAÇÃO UTILIZADO 

Repasse R$ 57.254,14 

Contrapartida R$ 0,00 (conforme §1º, do Art. 35, da Lei Nº 13.019/2014, devido a celebração de Termo de Colaboração proposto 

nesse documento, com objetivos públicos comuns.) 

Valor global R$ 57.254,14 

VALOR GLOBAL DA PROPOSTA DE SUPLEMENTAÇÃO 

Repasse R$ 475.276,24 

Contrapartida R$ 0,00 (conforme §1º, do Art. 35, da Lei Nº 13.019/2014, devido a celebração de Termo de Colaboração proposto  

nesse documento, com objetivos públicos comuns.) 

Valor global R$ 475.276,24 

VALOR GLOBAL DA PROPOSTA DE SUPLEMENTAÇÃO 

Repasse R$ 316.850,83 

Contrapartida R$ 0,00 (conforme §1º, do Art. 35, da Lei Nº 13.019/2014, devido a celebração de Termo de Colaboração proposto  

nesse documento, com objetivos públicos comuns.) 

Valor global R$ 316.850,83 
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17. PRESTAÇÃO DE CONTAS 

O Instituto Besouro fornecerá relatórios parciais e finais das oficinas e do curso, através 

do acompanhamento do projeto, tabulação e análise de dados qualitativos e quantitativos. 

Complementa esse processo a avaliação global dos resultados da execução do projeto, 

que se dará por meio da análise de todas as pesquisas de satisfação pós-realização do curso e 

oficinas. 

I. Anual/ Parcial: competirá ao Instituto Besouro, no prazo de 30 (trinta) dias contados 

do fim de cada oficina e curso, apresentar Relatório Parcial de Execução do Objeto, que conterá 

elementos que permitam, ao Gestor da Parceria, avaliar o andamento e/ou concluir que o seu 

objeto foi executado conforme pactuado e, a descrição pormenorizada das atividades realizadas 

e a comprovação do alcance das metas e dos resultados esperados, até o período de que trata a 

prestação de contas. 

II. Final: a prestação de contas final terá o objetivo de demonstrar e verificar os 

resultados e deverá conter elementos que permitam, ao Gestor das Parceria, por meio de 

Relatório Final de Execução do Objeto, avaliar a execução do objeto, com a descrição 

pormenorizada das atividades realizadas e a comprovação do alcance das metas e dos resultados 

esperados, previstos neste Planos de Trabalho, durante todo o período de sua vigência. A 

Prestação de Contas Final deverá ser entregue em até 30 (trinta) dias contados do término da 

vigência do Termo de Colaboração dentro da Plataforma TransfereGov. 

Os demais regulamentos quanto ao Relatório Parcial de Execução do Objeto e 

Relatório Final de Execução do Objeto estão dispostos no Termo de Colaboração. 

18. DISPOSIÇÕES FINAIS 

A colaboração começou com um prazo de 12 meses, mas devido a atrasos na liberação 

dos recursos, foi prorrogada por mais 302 dias. Agora, estamos propondo uma nova prorrogação 

para expandir nossas atividades formativas em 2024. Para alcançar o objetivo acordado, todos os 

envolvidos se comprometem a cumprir este Plano de Trabalho com dedicação e 

responsabilidade. 

Brasília – DF, 26 de junho de 2024 

 

 

 
VINÍCIUS MENDES LIMA  

Diretor-Presidente 

Instituto Besouro de Fomento Social e Pesquisa 
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